
- 1 -



- 2 -



- 3 -

XXXI CONCURSO LITERÁRIO 

DE 

POESIA E PROSA

2023



- 4 -

FICHA TÉCNICA

DIAGRAMAÇÃO

Neusa Maria Soares de Menezes

ARTE DA CAPA

Antonio Carlos Rodrigues Lorette

REVISÃO TEXTUAL

                            Beatriz Virgínia Camarinha Castilho Pinto

Maria José Gargantini Moreira da Silva 

REVISÃO GRÁFICA

Beatriz Virgínia Camarinha Castilho Pinto

COORDENAÇÃO 

Nívea Poli Barbosa



- 5 -

PALAVRA DO PRESIDENTE

 Contar uma boa prosa
 Cantar uma bela poesia

 O XXXI Concurso Literário da Academia de Letras de São 
João da Boa Vista continua firme em seu propósito, dando oportu-
nidade a todos que desejam se expressar através da escrita. 
 Nesta edição, tivemos 405 inscrições, distribuídas                     
entre Prosa (154) e Poesia (251). Além de vários Estados do            
Brasil, tivemos participação de Portugal - Lisboa, Porto, Aveiro, 
Braga, Pombal, Odivelas e Baião; de Angola, Luanda; e dos Esta-
dos Unidos, Massachusetts. De São João da Boa Vista, destaca-
se a elevada participação das faixas etárias até 12 anos e de 13 a 
18 anos, reconhecendo aqui o empenho colaborativo das escolas                          
sanjoanenses.
 Agradeço a dedicação da coordenadora Nívea Poli Bar-
bosa. Aos acadêmicos julgadores, agradeço a disponibilidade na 
leitura e na difícil tarefa de avaliação: Beatriz Castilho, Carmen 
Lia Romano, Clineida Jacomini, Fernando Dezena, Lorette (incluo-
me aqui), Lucelena Maia, Maria Cândida Costa (Can), Maria Célia 
Marcondes, Maria Ignez D’Avila Ribeiro, Maria José Moreira, Marly 
Camargo, Silvia Ferrante e Vania Noronha. Na correção e revisão, 
Beatriz Castilho e Maria José Moreira, e, na primorosa editoração, 
Neusa Menezes.
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 Sobre a patronesse do Concurso, Maria Cecilia Azevedo 
Malheiro, temos muito a elogiar. Ela ocupa a Cadeira 40, tendo 
como Patrono Monteiro Lobato, e é um exemplo de elegância e 
inteligência. Lembro-me de vários saraus e encontros culturais pro-
movidos na antiga Fazenda Desterro, onde ela dava uma palhinha 
de seus dotes musicais, acompanhada de um violão. Escreveu so-
bre sua vida nas fazendas, em crônicas publicadas no jornal “O 
Município”, depois reunidas em seu primeiro livro, “Lampejos”. Ela 
também compõe belas canções de raiz...
 É difícil desassociar a beleza encantadora de Maria Cecilia 
dos verdes jardins que antecedem este paraíso, da generosa va-
randa onde aglutina os amigos e das relíquias que ornamentam os 
interiores do casarão da Desterro. É como se estivéssemos num 
conto regionalista, regado a nostalgia e saudade.
 Meu muito obrigado por esses momentos inesquecíveis, 
Maria Cecilia!
 Enfim, saúdo os premiados do Concurso e desejo uma boa 
ventura a todos os leitores desta Antologia.

Antonio Carlos Rodrigues Lorette
Cadeira 32

Patronesse: Orides Fontela 
Presidente da ALSJBV
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PALAVRA DO PATRONO

 Honrada por ser escolhida como patronesse do XXXI Con-
curso Literário de Poesia e Prosa e, igualmente, sensibilizada pela 
alta qualidade dos textos premiados, ofereço-lhes esta pequena 
crônica sob a forma de flashes da minha vida, da infância à idade 
madura, como homenagem aos participantes das diferentes faixas 
etárias deste certame.

 Longevidade

 Lembro-me de uma canção muito antiga que minha mãe 
cantava, acompanhada de seu violão Del Vecchio. Na rede pendu-
rada num pé de jatobá, eu cantava a cantiga que minha mãe me 
ensinou com paciência e alegria, “ei, ei, ei, lá no pé do jatobá a rede 
tá balançando pra lá, pra cá, pra cá, pra lá”. Ao refrão, seguiam-se 
os quatro versos de uma linda história.
 A antiga menina balança na rede e na memória. Pra lá... 
quantas mudanças ocorreram no tempo, quantas! 

“Lá vai indo meu trolinho,
Vai rodando de mansinho
pela estrada além,
Vai levando pro meu ninho
meu amor e meu carinho 
que não troco por ninguém...”

 A menina vai indo nesse trole, um trole bem feito, perfei-
to, do pós-guerra. Com a gasolina racionada, e vida regrada e o 
dinheiro curto, o trolinho dispensava o motor. Um motor de força 
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– o cavalo Gigante – nos conduz à cidade pela estrada poeirenta, 
num compasso de trote cadenciado. É dirigido pelo Túlio, exímio 
no   manejo das rédeas que transmitem as ordens para o Gigante. 
Vai na boleia, no assento único da frente. Quase não usa o relho 
comprido e fino, pois lida com o Gigante. 
 No banco de trás, no assento estofado de couro verde e 
coberto com toldo, lá vai a menina toda contente no seu vestidi-
nho engomado. Levam latõezinhos de leite para alguns amigos em 
cujas casas se detêm para entregá-los.
 A menina fica sumamente orgulhosa quando o trole entra 
na cidade com suas rodas capeadas por grossos aros de ferro que 
produzem um atrito único ao girar sobre os paralelepípedos. Ô be-
leza! Sente-se em uma carruagem real. Enquanto a mãe cumpri-
menta os transeuntes com um leve movimento de cabeça, ela se 
agita acenando com as mãos e gritando “ôôôiiii” para o mundo.
 Na volta, carregadas de encomendas, pegam o jornal, a 
mais importante obrigação do passeio: sem jornal, o pai não dor-
mia. À noite, ele grudava o ouvido no velho rádio ligado na BBC 
de Londres e ouvia o noticiário da guerra. “Nem um pio”, ele orde-
nava com dedo em riste. É tanta a estática do rádio, que a meni-
na ouve as bombas explodirem nos campos e na cidade. Saberia 
o pai distinguir os ruídos de bombas tão iguais? E quem levava                  
vantagem?
 No terraço, Vovô Sinhozinho não parava de andar; fazia o 
cooper sem saber e dizia, indiferente: “Guerra, guerra, para que 
tanta atenção a uma coisa que sempre existiu?” 
 A menina ainda balança pra lá, acompanhando o pai em 
suas voltas a cavalo para ver o serviço. Vai bem montada, rédeas 
em domínio e sempre atenta.
 – Não pise na planta, minha filha! – diz o pai, apontando 
as cabecinhas verdes de algodão que brotam da terra vermelha, 
formando listas verde-planta e vermelho-terra. Há de domar a égua 
(meu cavalo é égua, o dele é cavalo inteiro); deve ser boa mesmo 
essa menina, pois segura o animal exatamente na lista definida. 



- 9 -

 

 E aí fazem um grande percurso pela fazenda, detendo-se 
muitas vezes para que o pai troque ideias com os meeiros. Se não 
fossem as dívidas contraídas com a compra das terras vizinhas, 
ele jamais teria plantado algodão, que erosava o solo quando ainda 
não se usava a curva de nível. O café, ainda em crise, cedia lugar 
a plantas de melhores preços. No sol a pino, suados, pai e filha 
param numa nascente onde a água espuma como sal de fruta. O 
pai apeia do cavalo e bebe a água na copa do chapéu, do lado 
de cima, onde faz um tanquinho. Dá de beber à menina, aquela 
aguinha santa, como fez Jesus com a samaritana. Nunca mais a 
menina teve sede.
 À noite, acendem-se lâmpadas vermelhas como tomate. No 
telefone de manivela, com a ajuda de telefonistas, a menina come-
ça seus namorinhos – “33 falando com 35” – quando a casa estava 
distraída. O fogão a lenha, sempre aceso e estalando, proporciona 
um banho quente no único banheiro da casa. Sabem como? Por 
meio da “serpentina”, um cano d’agua que dava voltas pelo interior 
pelo avesso do fogão. 
 A menina ajusta a memória. Pra cá, a rede balança...
 Tudo era feito na fazenda: sabão, goiabada, carne de porco 
frita na banha e guardada em grandes latas brilhantes, de tão lim-
pas. Geladeira, nem pensar. As galinhas ciscavam tranquilas, dan-
do ovos e se dando elas próprias para uma deliciosa galinhada. 
 Na nova mudança da rede, o coronel ficou mais humaniza-
do e menos democrático – balançando, complicando, descompli-
cando. Hollywood e a Metro animavam as noites; gente rica e boni-
ta aparece no palco da vida. A senzala mudou de roupa, a fantasia 
agora é outra e se chama consumismo ou inflação, não se pode 
ficar para trás. Surge outro tipo de guerra: o Poder e... o grande 
mistério da informática, com a indiscrição total dos aparelhinhos.   
 Tudo rápido; tudo já era, antes de ser.
 Aí a grande descoberta: o silêncio, refúgio só nosso.               
Silêncio. Palavra sem palavra. Silêncio, um pouquinho só.
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 – Tem medo do silêncio?
 – E o constante ruído... não lhe dá medo? 
 – Pois é: experimente o silêncio...
 – Sabe o que o silêncio é?
 – O silêncio é Deus. 
 – E Deus nos fala no silêncio. 

Maria Cecilia Azevedo Malheiro
Cadeira  40

Patrono: Monteiro Lobato
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PALAVRA DA COORDENADORA

 

 Este é o XXXI Concurso Literário de Poesia e Prosa da nos-
sa Arcádia e, mais uma vez, fui honrada pelo convite da Diretoria 
em coordená-lo. Para mim é sempre prazeroso estar em contato 
com escritores de vários estados brasileiros bem como de outros 
países. Como membro de uma Academia de Letras, este Concur-
so me faz crer que a vontade de escrever e criar ainda existe no 
âmago de muitos, que, silenciosamente, transformam as letras em 
arte.
 A Academia de Letras de São João da Boa Vista sempre 
teve essa visão e busca, com este Concurso, dar oportunidades 
para que esses autores possam divulgar suas obras e demonstrar 
sua aptidão na criação de textos poéticos ou em prosa.
 Como todos os anos, nosso Concurso Literário foi um su-
cesso. Recebemos inscrições de Portugal, Estados Unidos, Angola 
e de todo o território brasileiro, o que enaltece o nosso objetivo de 
manter viva a língua portuguesa.
 Agradeço às confreiras Maria José Gargantini Moreira da 
Silva e Beatriz Castilho Pinto pela revisão textual das obras vence-
doras, e à confreira Neusa Maria Soares de Menezes pela diagra-
mação da Antologia.
 Meu sincero agradecimento à confreira Maria Cecilia Aze-
vedo Malheiro que, gentilmente, aceitou nosso convite para ser a 
patronesse deste Concurso Literário.
 Minha gratidão aos colegas acadêmicos que se dispuse-
ram, voluntariamente, a colaborar no julgamento dos textos a nós 
encaminhados.
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 Aos participantes deste Concurso, obrigada por acredita-
rem no nosso trabalho. A Academia de Letras de São João da Boa 
Vista parabeniza a todos pelas obras apresentadas e, em especial, 
aos vencedores.
 Peço licença para, lembrando Mario Quintana, saudar o en-
cantamento que em nós desperta a literatura: “A poesia não se 
entrega a quem a define”.
 Aguardamos vocês no próximo Concurso Literário de          
Poesia e Prosa.

 Nívea Poli Barbosa
 Cadeira 35

Patrono: Casimiro de Abreu
Coordenadora do XXXI Concurso Literário de Poesia e Prosa 
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POESIA

Prêmio Emílio Lansac Toha

 Emílio Lansac Toha (1897-1984), um dos fundadores da Academia 
de Letras de São João da Boa Vista, era exímio sonetista e, como tal, em-
presta seu nome ao Prêmio Literário promovido pela instituição na moda-
lidade de Poesia.
 Natural de São Simão/SP, Emílio Lansac formou-se em Contabili-
dade e em Direito. Fundou o Instituto Comercial e atuou como professor 
titular de Direito Comercial na Faculdade de Ciências Contábeis e Admi-
nistrativas (atual Unifae) e na Faculdade de Direito (atual Unifeob) de São 
João da Vista. Foi diretor dos jornais A Cidade de São João e O Constitucio-
nalista, bem como redator dos jornais O Município e A Evolução. Em São 
Paulo, fundou o jornal literário O Colibri. Foi diretor e redator-chefe da 
revista Crepúsculo e da Revista de Contabilidade. Colaborou em todos os 
jornais, tendo-se destacado no período da Revolução Constitucionalista 
de 1932. Foi membro correspondente de academias e instituições cultu-
rais de todo o país. 
 Publicou os livros Entardecer (sonetos), Mensagem, Remanso, Vi-
gília de ternura, Todos cantam sua terra, Cântaro vazio, Antologia poética 
e Verbena. Quando faleceu, tinha outros dois livros prontos para publica-
ção: Aclive e Música ao longe, este último com sonetos originais. 
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Prêmio Octávio Pereira Leite
especial para autores 60+ 

 Octávio Pereira Leite (1902-1989) foi um dos fundadores e 
principais organizadores da Academia de Letras de São João da 
Boa Vista. Foi seu presidente por três gestões consecutivas, de 
1981 até sua morte. Escritor inspirado, teve seu nome atribuído ao 
Prêmio Literário destinado aos maiores de sessenta anos de idade, 
seja em prosa ou poesia.
 Pereira Leite nasceu em Bananal/SP. Exercendo a ativida-
de de cartorário, residiu em Mogi Mirim, onde também colaborava 
em jornais, e em São José do Rio Pardo, cidade em que chegou a 
prefeito. Mudou-se para São João da Boa Vista, onde atuou como 
tabelião, redator do jornal A Cidade de São João e vereador. Foi 
ainda cofundador da Sociedade Cultural de Debates e do Serviço 
de Assistência Social, além de presidente do Rotary Clube, tendo 
recebido o título de cidadão honorário sanjoanense em 1967. 
 É autor dos livros Sob os céus da Europa, Velhas  pági-
nas, O Nordeste e a Amazônia e Minhas memórias, além de obras     
técnicas.
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COMISSÃO JULGADORA DE POESIA

Beatriz Virgínia Camarinha Castilho Pinto

Carmen Lia Batista Botelho Romano

Lucelena Maia

Luiz Fernando Dezena da Silva

Maria Cândida de Oliveira Costa

Marly Terezinha Estevam de Camargo Fadiga

Maria José Gargantini Moreira da Silva

Silvia Tereza Ferrante Marcos de Lima
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POESIA: TEXTOS VENCEDORES

Prêmio Emílio Lansac Toha

Até 12 anos
1º lugar – “Essência” – Ketlyn Oliveira Martins - São João da Boa Vista - 
SP
2º lugar – “Tecendo uma poesia” – Luiz Octávio Pacheco Inácio Pereira da 
Silva - São João da Boa Vista - SP
3º lugar - “A música” – Manuela Barreto Vítor Gimenes Pereira - São João 
da Boa Vista - SP

De 13 a 18 anos
1º lugar - “O Brasil que nunca existiu” - Pedro Henrique Fernandes de 
Oliveira - São Joao da Boa Vista - SP
2º lugar - “Folhas secas” - Salete Magalhães Alves - Coaraci - BA
3º lugar - “Soneto como Ícaro” - Clara Siqueira Rangel - Campos dos 
Goytacazes - RJ

De 19 a 39 anos      
1º lugar - “Cadeias da liberdade” - Davi Lemos Reis - Passos - MG
2º lugar - “Olivais” - Maria Helena Furquim Lanza Alves - Maringá - PR
3º lugar - “Xaxado da meia-noite” - Maisa Cristina Santos - Ilha Solteira - 
SP

De 40 a 59 anos
1º lugar - “Casa abandonada” - Arlindo Tadeu Hagen - Juiz de Fora - MG
2º lugar - “Os sessenta anos da Mônica” - Olivaldo Gomes da Silva Junior 
- Mogi Guaçu - SP
3º lugar - “Sampamor” - Silvana Lemes de Souza - Sarapuí - SP

Prêmio Especial Octávio Pereira Leite
60+
1º lugar - “Atenção: silêncio” - Maria de Fátima Saraiva de Morais - São 
Luís - MA
2º lugar - “Sonho azul” - Antonio Sergio Maldonado Balthazar - Aveiro - 
Portugal
3º lugar - “Sem ensaio” - Valéria de Cássia Pisauro Lima - Campinas- SP



- 17 -

1º Lugar
Poesia até 12 anos

Essência

Vamos brincar?
Brincar do quê?
Esconde-esconde?
 
É brincadeira de criança, não é?
O coração silencia-se...
Ouço o tum-tum-tum
Resolvo brincar com ele. 
 
Esconde-esconde...
Começo a bater cara....
O coração faz tum-tum 
Eu faço cabum...
 
Começo a contar: um, dois...
As negras nuvens invadem 
A contagem que faço,
Me perco nelas.
 
O que faço?
Tudo fica escuro...
O tum-tum me chama.
 
Ei, acorda!!!
A vida é bela
Acoooorda!!!
Ei, vamos brincar?!
 
Escuto... gritos. De quem?
Do tum-tum-tum?
Sim... chamando-me à vida
Sou uma mente...
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Não preciso viver...
Tum-tum-tum, 
Me manda sangue...
Consigo respirar...
 
Mas... quero viver???
Ou quero perecer???
Sou um mistério...
Que o coração me faz 
Renascer como uma fênix:
 
Uma criança  
Uma adolescente 
Uma adulta...
Eis o que é minha mente.

Ketlyn Oliveira Martins
São João da Boa Vista - SP
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2º Lugar
Poesia até 12 anos

Tecendo uma poesia

Vejo uma linda loira
Seus cabelos me encantam
Tecendo uma trança
Ao meu mundo.
 
Às vezes, sua bela voz
Faz tum, tum, tum
Em meu corpo
Trazendo alento 
Para uma apaixonada alma.
 
No meu cotidiano...
Suas belas tranças
Tecem em mim sentimentos:
 
De descobertas
De dúvidas
De medo
De sonhos...
 
Será ela a Rapunzel
Que jogará suas tranças
Para o meu amor?
Tum, tum, tum...
 
Rapunzel, Rapunzel,
Seus loiros cabelos
Tecem tranças em mim....
Como o calor do sol a aquecer
Meus sonhos impossíveis.
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A noite sonha com você
Eu sonho com a noite
A vagar em sua escuridão
Querendo a aurora 
Das suas tranças.
 
Trança...
Trançando na música 
Do belo trançado 
Da loira trança?
 
Será que conseguirei
Ser trançado na trança 
Do seu amor?
 

Luiz Octávio Pacheco Inácio Pereira da Silva
São João da Boa Vista - SP
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3º Lugar
Poesia até 12 anos

A Música
 

A música
É a poesia da alma

Nos traz paz 
E acalma.

 
Pode ser romântica

E falar de amor
Ou ser triste e 
Falar de dor.

 
Quando ouvimos

A música, podemos
Nos acalmar e 
Alegres ficar.

Manuella Barreto Vítor Gimenes Pereira
São João da Boa Vista - SP
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1º lugar
Poesia de 13 a 18 anos

O Brasil que nunca existiu

 
Oh! meu Brasil,

Teu respeito sumiu,
Tua coragem ninguém mais viu.

Onde está o meu Brasil?
 

Meu Brasil honesto, direito,
Que trata todos do mesmo jeito,

Que por sua população bate no peito.
 

Onde se perdeu aquela nação unida
Sem promessas que nunca serão cumpridas?

 
O Brasil citado no hino,
Rico de tanta beleza,

Onde a ordem e o progresso
Caminhavam além da bandeira.

 
E os culpados quem são?

O líder ou o cidadão?
É nessa dúvida que vive a nossa nação.

 
Ser brasileiro é um desafio;

Ter que viver na fome e na pobreza.
Onde está o meu Brasil?

O Brasil que nunca existiu!

Pedro Henrique Fernandes de Oliveira
São João da Boa Vista - SP
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2º lugar
Poesia de 13 a 18 anos

Folhas secas

 
Derrubaram tantas folhas
Devastação espalhada pelo o chão
Folhas que antes eram verdes
Atingidas pela fragmentação.
 
Apresento-lhes a destruidora de ramos
Vislumbre daquele com olhos de carvão
Lamentam, lamentam
Ocasionando tensão.
 
Tantas folhas perdidas...
As que resistiram ainda lutam
Enfrentando o violento vento.
 
Quebraram sua árvore ao meio
Tentando levá-la a combustão
Lamentam, lamentam,
Maldito aquele com olhos de carvão.
 
Agora galhos choram
Porque folhas caíram
Histórias jogadas no chão
E o que resta?
Lamentação, lamentação.

Salete Magalhães Alves
Coaraci - BA
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3º Lugar
Poesia de 13 a 18 anos

Soneto como Ícaro

 

Meus sentimentos por você eram como
Os que levaram Ícaro a cair

Eles me sufocavam como um domo
Forçando tudo em mim a se esvair.

 
A você dediquei-me desde o gomo

Mas você só queria se distrair
E por notar isso agora eu assomo
Mesmo que tarde pra ilesa sair.

 
Há amores que pedem almas inteiras
Que nos queimam de dentro para fora

E nos fazem voar livres no céu.
 

Mas corações não devem saltar beiras
Sem ter asas que aguentem mundo afora

E agora, caída, me arrasto ao léu.

 

Clara Siqueira Rangel
Campos dos Goytacazes - RJ
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1° lugar
Poesia de 19 a 39 anos

Cadeias da liberdade

 
Nas asas de prata da tecnologia, voamos,
Sonhadores de tela, digitais e humanos.

Ferramentas de luz, que por vezes amamos,
E por outras tememos, em nossos enganos.

 
Nas redes de silício, os sonhos são presos,

Em pixels e bytes, nossos desejos são expressos.
Por trás de cada tela, um rosto abstrato,

Em cada clique, um elo desse intrincado trato.
 

Somos libertos pelo alcance do saber,
Informação a fluir, vastidão a percorrer.

No toque de um botão, o mundo todo a nos pertencer,
Nas mãos de cada um, o poder de escolher.

 
Mas como correntes, os cabos nos envolvem,
Nos laços do virtual, as almas se dissolvem.

Olhos vidrados, corações esquecidos,
Em um mundo digital, estamos perdidos.

 
Tecnologia, minha prisão e liberdade,

Minha cura e a doença da modernidade.
Prendes-me em tuas redes, distâncias anulando,

Mas libertas, novos horizontes mostrando.
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A cada novo dia, teu rosto se revela,
Tanto me aprisiona quanto me desvela.
Cada conexão, um rastro de esperança,

Mas também um fio na teia da dança.
 

Preso em teus códigos sou aprisionado,
Nos teus campos virtuais também libertado.

Oh, tecnologia, espelho de minha era,
Até quando serás prisão e primavera?

 
Neste balanço, entre liberdade e prisão,

Ponderamos a vida na era da informação.
E embora as correntes da rede nos envolvam,
Nas asas da tecnologia, ainda assim, voamos.

 

Davi Lemos Reis
Passos - MG 
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2° lugar
Poesia de 19 a 39 anos

Olivais
 
Uma estranha paz – perfume de murta
entra pela janela...
um raio de sol e uma folha morta,
a saudade que o outono traz,
pálida lembrança – uma flor amarela,
o vento batendo à porta
e a eternidade dos olivais.
Uma tarde triste e silenciosa... paisagem,
frondosa e gigante nogueira
depois do rio – na outra margem,
sombra fresca e uma videira.
Miragem?
Uma ave solitária e um ramo de oliveira.
Nada mais existe no silêncio desta imagem.
Uma boa recordação...
o choro de uma viola,
a voz rouca do pensamento – velha canção – canção portuguesa
que acalma e consola,
o sussurro do mar – sopro de fantasia
ancestral e milenar... oliveira que resiste,
suave poesia... o outono – e um fado triste.

Maria Helena Furquim Lanza Alves
Maringá - PR
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3° lugar
Poesia de 19 a 39 anos

Xaxado da meia-noite

Saí de casa aprumado
Com perfume no cangote
Fui atrás da minha morena:
– Vem, amor, dançar um xote?
 
Vestido lindo de chita
Perfume de moça em flor.
– Venha cá, moço bonito 
Quero lhe dar meu amor!
 
O xote tava animado 
A povarada a dançar
Veja lá os cabra suado
E co’a fogueira a estalar.
 
O xote virou xaxado
A tarde virou noitinha
Já subiu a lua ao céu
– Se achegue, moço e mocinha!
 
O sertão tem dessas coisas 
Lobisomem e baião
– Ó lá a cheia no céu!
Fala a moça pro peão.
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Tão bobo de apaixonado
Poema pensou em fazer
Visô a noite enluarada 
O uivo não pôde conter.
 
Grita o povo aperreado
Lobo uiva, dana a correr
Lobisome no xaxado?
Quero ver quem vai viver.
 
Amor puro não fraqueja
Trata de achar solução
Espinho de laranjeira
Pro moço volta a ser bão.
 
Se embrenha a moça no mato
Rasga sua roupa de chita
Espinho pra todo lado
– Ô Santo, me dá uma dica?
 
O sertão tem dessas coisas
Milagres e fé também 
Santantônio abriu o mato:
– Leva o espinho pro seu bem!
 
Era então chegado o tempo
De lá arranha o moço amado
Um espinho tão pequeno
E um lobome tão arretado.
 
Mas a moça é do xaxado
Sabe se virá mui bem
Um rebolado danado
Dois pra lá e pra cá também.
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Menos de cinco minutos
Os dois tavam enroscados
E foi a dança mais estranha
A que eu chamei de xaxado.

Desse lado caiu a moça
De outro o moço sem pelos
– Eita dança cansativa!
Diacho de pesadelo!
 
Essa história é conhecida
No sertão do Ceará
Xaxado da meia-noite 
É bem as coisas de lá.

Maisa Cristina Santos
Ilha Solteira - SP
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1° lugar
Poesia de 40 a 59 anos

Casa Abandonada

 
Eu conheci durante a minha vida

muitas casas que o tempo abandonou.
Algumas cujo luxo ornamentou

e agora a decadência é percebida.
 

É triste ver a imagem destruída
de um bem que, um dia, já nos encantou

e, ante estragos que o tempo causou,
minha alma se entristece, comovida.

 
Há quem veja beleza nas ruínas

mas, sem o trato destas almas finas,
além da destruição, não vejo nada.

 
Um paralelo eu traço, vez em quando,

e concluo, tristonho, comparando:
meu coração é casa abandonada.

 

Arlindo Tadeu Hagen
Juiz de Fora - MG 
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2° lugar
Poesia de 40 a 59 anos

Os sessenta anos da Mônica
 

Dia desses, no Instagram
Deparei-me com a notícia
De que a Mônica (é, a Mônica!)
Tão criança e sem malícia
Completava sessenta anos.
Isso é caso de polícia!
 
Ah, como é que a minha Mônica
De criança, uma paixão
Ficava mais velha (avó!)
Mas, nos quadrinhos, lição,
Permanecia criança
Sem uma ruga, ó, irmão?
 
Um mistério que só a arte
E Maurício, o seu papai,
Hão de entender e explicar
Como é o que tempo se vai
Sem nem um risco riscar
Na eterna Mônica, uai?
 
Chama o Chico, que é mais Bento
Com sua graça caipira
Que só mesmo o Chico vê
O que é verdade e mentira
Na turma que fez e faz
A criançada sem ira.
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Sem ira?! Ah, não, pois a Mônica
Faz chacoalhar o Sansão
Quando pressente outro plano
Tão infalível, missão
Com o Cebolinha, ir pra baixo
E ainda levar o Cascão!
 
E perna, pra que te quero...
Correr nem sempre dá certo
E ganha quem corre mais
Ou quem pra fuga é esperto
Deixando a Mônica em fúria
Ficar pra trás, num deserto!
 
Maurício, já com noventa
Nem acredita que a Mônica
Já tem sessenta coelhadas
Sendo o humor a grande tônica
De seus quadrinhos diários
Sua carreira hipersônica!
 
Mônica adentrou as telas
Ganhou mais e mais amigos
Ficou jovem, descolada,
Enfrentando até perigos
Em longas muito modernos
Ou mesmo naqueles antigos.
 
Está na rede, tem parque
E faz girar a engrenagem
Do coração do Maurício
Que não é Disney, mas pajem
De uma porção de crianças
Que lhe rendem homenagem!
E uma das muitas crianças
Sou eu mesmo, caro ouvinte,
Que me escuta este cordel
Pois já passei dos meus vinte
Mas não me esqueço de quem
Me deu da infância seu brinde.
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Se eu visse a Mônica ali
Pequenina ou bem gigante
Nas ruas, tornada gente
Diria que, a todo instante,
Me vem da turma a lembrança
Mas nunca me é o bastante…
 
Teria em mãos seu coelho
Para enfrentar os meus medos
Deixando enfim todo o mal
E uma porção de segredos
Que só estragam a infância
De quem não tem seus enredos…
 
Daria um abraço forte
Nessa menina valente
Que, com seus dentes à mostra
E a cor vermelha presente
No tal vestido inconteste
Me faz mais forte e contente!
 
Mas isso é sonho, menina,
Nem fico triste, eu entendo
E tenho você e a turma
No meu baú e compreendo
Que a velha infância não passa
Nem com sessenta fazendo.

Olivaldo Gomes da Silva Junior
Mogi Guaçu - SP
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3° lugar
Poesia de 40 a 59 anos

Sampamor

São Paulo dos movimentos,
São Paulo das querelas.
São Paulo dos monumentos,
São Paulo das favelas.
 
Cidade das chuvas,
Cidade das águas,
Cidade das secas,
Cidade das matas.
 
Construções e casas,
Muralhas e prédios,
Lugar de todas as raças,
Respeito a todos os credos.
 
Bexiga Itália,
Liberdade Japão.
Lapa das lojas,
Na Sé o coração.
 
Itaquera é Gavião.
Pompeia do Porcão,
Morumbi é Dragão
Os três juntos, confusão!
 
Madalena dos bares,
Brás é povão.
Calixto das feiras,
República, educação.
 
Interlagos, corridas.
Madrugada das feiras,
São Genaro, festival de comidas!
Santa Marcelina das freiras.
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23 de maio, protesto;
9 de julho, revolução.
Ibirapuera, Obelisco;
Jabaquara, avião.
 
Passeatas na Paulista,
Boêmios na São João.
Museu do Ipiranga, turista,
Na Sé o Coração
 
Tradições nordestinas
No Bairro do Limão,
Nas indústrias Matarazzo
Operário padrão.
 
TRT de São Paulo
Na Consolação.
Um juiz na história,
Desvio que não foi padrão.
 
No Ipiranga, o teatro;
Anhembi, Bienal.
Na galeria, roqueiros;
Barra Funda, Memorial!
 
Cidade dos trilhos,
Central das estradas.
Nas pontes, andarilhos;
Vendedores em calçadas.
 
No Bhrama, os Demônios
Ainda são os Garoas.
No rei das Batidas,
Intelectuais e coroas.

Na USP e na PUC
Os ricos e os pobres
Reconstroem a história
Da plebe e dos nobres.
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Meu TUCA queimado,
As ossadas em Perus,
Representam períodos
De trevas e luz.
 
Tietê das regatas,
Aos poucos morrendo...
Marginais abarrotadas,
Trabalhadores vencendo.
 
Heróis esquecidos,
Histórias passadas,
Algozes lembrados
Em pontes e estradas.
 
No Caetano de Campos
Educação fez história;
No São Francisco, o Pendura
Ficou na memória!
 
Poetas, compositores,
Escritores e cantores.
Poesias e contos
Despertam amores.
 
Alegria e emoção
Da minha amada cidade,
São Paulo do meu coração
Só me trouxe felicidade.
 
Em Sampa eu nasci
E em Sampa viverei,
Nessa terra onde cresci
Minhas cinzas deixarei.

Silvana Lemes de Souza
Sarapuí - SP
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1° lugar
Poesia 60+

Atenção: silêncio
  

Se as letras em teus lábios 
Saem como lâminas cortantes

Ferindo por onde encostar,
Cerra esses lábios

E silencia.
 

Se teu coração pertence ao cárcere das mágoas
Aprisionado nas recordações com sabor amargo

E teus lábios regurgitam veneno contido em ti por tempo intenso
Sem ter sentido a liberdade causada pelo perdão,

Silencia.
 

És a possuir a verdade
Cerrar os ouvidos aos dizeres dos que contigo estão

Bradas em tom imperativo
Impondo o que é o teu pensamento
Fazendo descaso dos agora então

Oprimidos por ti,
Silencia.

 
Deus disse: Seja tardio no falar e rápido no ouvir...

Tens o tempo a teu favor
Tens a melodia suave que tua voz emite,

Digas então, por que bradas
Torando-se então o desprezar das criaturas?

 
Silencia logo

Silencia de imediato
E sê o raiar do dia

Faze de tuas palavras
Encorajamento de amor

Na vida dos que encontrares.

Maria de Fatima Saraiva de Morais
São Luís – MA
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2° lugar
Poesia 60+

Sonho azul

 
Meu futuro é este agora,
que acontece enquanto escrevo
Que me diz que é tempo, que é hora
de pagar o que ainda não devo.
 
Meu futuro já quase é passado,
Pois o tempo ultrapassa meus planos
Meu futuro é chegar atrasado
Ao banquete que servem os anos.
 
Como mal embrulhados presentes
Abro os dias e encontro serpentes
Que devoram meus sonhos franzinos
 
E com a insensatez da criança
Ainda brinco de ter esperança
Ainda pinto de azul meu destino.
 

Antonio Sergio Maldonado Balthazar
Aveiro - Portugal
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3° lugar
Poesia 60+

Sem ensaio
 

Na verde serra, sol e sombras
O dia aquece, a noite esquece

A lua prateada faz lume na terra
Poesia que a natureza oferece

Rege a melodia da estrada
Sonhos alados de verdades

Onde o rio não guarda pegada.
 

Pensamento rasga o silêncio
Tantos passos, tantos atalhos

Toda a distância é um lamento.
Asas do tempo, segue o vento, 

Memória livre voa, tanta história,
Na bagagem certeza guardada,
Saudade é repente que demora.

 
Menino-passarinho sem destino
Meu tempo são descaminhos,
Corpo inteiro, refrão de trilhos.
A vida se mostra em cantorias
Quando a viola há de chorar 
E a solidão não importa mais

Se o caminhar ensaia ou finda.

Valéria de Cássia Pisauro Lima
Campinas - SP
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PROSA

Prêmio Fábio de Carvalho Noronha

 Fábio de Carvalho Noronha (1918-1991) foi prosador, poe-
ta, compositor e jornalista. Foi um dos fundadores da Academia de 
Letras de São João da Boa Vista. Como reconhecimento por seu 
trabalho, leva seu nome o Prêmio dedicado aos prosadores vence-
dores do Concurso Literário da instituição.
 Nascido nessa cidade, foi um autodidata com extraordiná-
ria cultura geral. Foi por muitos anos diretor da Câmara Municipal, 
além de radialista na Rádio Difuso¬ra de São João da Boa Vista 
e jornalista em várias publicações, como O Município, A Gazeta 
de São João, A Cidade de São João (onde foi redator), além de 
jornais e revistas da região. Exímio comunicador e orador, grande 
conhecedor da história da cidade, era também multi-instrumentista 
e compositor, sendo o autor da melodia do Hino Oficial da cida-
de – com letra da acadêmica Lucila Martarello Astolpho. Escreveu 
contos, crônicas e poemas, entre os quais sonetos e trovas, moda-
lidade que ajudou a divulgar. 
 Deixou um livro póstumo, Estórias do cotidiano, com contos 
curtos, e o inédito Pérolas e plumas, de poemas.
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Prêmio Especial Octávio Pereira Leite
especial para autores 60+ 

 Octávio Pereira Leite (1902-1989) foi um dos fundadores 
e principais organizadores da Academia de Letras de São João 
da Boa Vista. Foi seu presidente por três gestões consecutivas, 
de 1981 a 1989, quando faleceu. Escritor inspirado, teve seu 
nome atribuído ao Prêmio Literário destinado aos maiores de 
sessenta anos de idade, seja em prosa ou poesia.
 Pereira Leite nasceu em Bananal/SP. Exercendo a ati-
vidade de cartorário, residiu em Mogi Mirim, onde também co-
laborava em jornais, e em São José do Rio Pardo, cidade em 
que chegou a prefeito. Mudou-se para São João da Boa Vista, 
onde atuou como tabelião, redator do jornal A Cidade de São 
João e vereador. Foi ainda cofundador da Sociedade Cultural de 
Debates e do Serviço de Assistência Social, além de presidente 
do Rotary Clube, tendo recebido o título de cidadão honorário 
sanjoanense em 1967. 
 É autor dos livros Sob os céus da Europa, Velhas pá-
ginas, O Nordeste e a Amazônia e Minhas memórias, além de 
obras técnicas.
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COMISSÃO JULGADORA DE PROSA

Antonio Carlos Rodrigues Lorette

Clineida Andrade Junqueira Jacomini

Maria Célia de Campos Marcondes

Maria Ignez dos Santos D’Ávila Ribeiro

Silvia Tereza Ferrante Marcos de Lima

Vania Gonçalves Noronha
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PROSA: TEXTOS VENCEDORES

Prêmio Fábio de Carvalho Noronha

Até 12 anos
1º lugar - “Albert e o espaço” - Davi Faustino Gavioli Vieira - São João da 
Boa Vista - SP
2º lugar - “O homem do pôr do sol” - Manuela Lutiano Garrote Ximenes - 
São Paulo - SP
3º lugar - “O lápis e a borracha” - Maria Rafaela Loyolla Galli Marques 
Seda - São João da Boa Vista - SP

De 13 a 18 anos
1º lugar - “Temos que lutar todos os dias” - Luísa Batista Mesquita - Bra-
sília - DF
2º lugar - “Eldora” - Sarah Montouro Macedo - São João da Boa Vista - 
SP
3º lugar - “Déjà vu” - Maria Eduarda dos Santos Alves - Brasília - DF

De 19 a 39 anos      
1º lugar - “O último dia da minha vida” - Ana Isabel de Sousa Fonseca - 
Aveiro - Portugal
2º lugar - “Gota a gota” - José Eduardo da Costa Pereira Brum - Juiz de 
Fora - MG
3º lugar - “Faz-me história” - Kerolaine Martins de Medeiros Pasqual - São 
João da Boa Vista - SP

De 40 a 59 anos
1º lugar - “A monografia do Cônego Viriato da Lampadosa” - Jorge Eduar-
do Magalhães de Mendonça - Rio de Janeiro - RJ
2º lugar - “No final de um dia perfeito” - Jenny Alexandra Rugeroni - São 
João da Boa Vista - SP
3º lugar - “Procura-se Romeu” - Gilmar Ferraz da Silva (Zarfeg) - Teixeira 
de Freitas - BA

Prêmio Especial Octávio Pereira Leite
60+
1º lugar - “Reencontro” - Raomi Zarec - Juiz de Fora - MG
2º lugar - “Porto do sol” - Fernando Luiz Magaldi - Belo Horizonte - MG
3º lugar - “Apenas decepção” - Vicente Geraldo de Melo Neto - Brasília - 
DF



- 45 -

1° lugar
Prosa até 12 anos

Albert e o espaço

 Era seu primeiro voo de avião e ele já estava imaginando a 
clássica foto que tiraria do céu na sua nova Canon DSLR. Por isso, 
posicionou-se bem ao lado da janela com sua câmera, aguardan-
do o momento exato. Era noite e o céu estava estrelado, do jeito 
que ele queria. Albert tinha dezenove anos e estava começando 
na carreira de astrofotógrafo. Na fazenda do avô, onde morava, no 
interior de São Paulo, tinha captado belas imagens que já estavam 
viajando na web em diversas partes do mundo. E nessa noite ele 
teria a chance de fotografar o céu bem de pertinho.
 Ele esperava por esse momento quando um solavanco no 
avião, junto com a voz do piloto, o surpreendeu:
 – Senhores, atenção! Mantenham-se sentados! Preparem-
se para forte impacto!
 O aviso para apertar o cinto de segurança acendeu e Albert 
sentiu uma pressão na cabeça, perdendo os sentidos.
Ao voltar à consciência, foi ouvindo sons estranhos e começou 
acordando devagar. Viu um teto claro e iluminado e, ao se sentar, 
observou que estava em uma sala ampla, arredondada, cheias de 
painéis transparentes e telas enormes, onde passavam flashes do 
Universo. Várias criaturinhas do tamanho de crianças, magrinhas, 
vestindo macacões e capacetes translúcidos estavam ocupadas 
em seus trabalhos e pareciam não se importar com sua presen-
ça ali. Apenas uma delas observava Albert e veio em sua direção. 
Apesar de espantado e confuso, Albert não estava com medo. Com 
uma vozinha parecida a de um robô pequeno, disse o serzinho: 
 – Salve, terráqueo! Registramos uma forte explosão no es-
paço e corremos ao local. Conseguimos resgatar você e o trouxe-
mos conosco na nave. Vamos levá-lo de volta à terra assim que 
terminarmos a missão.
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 –Vo-vo-você fala minha língua?, gaguejou Albert.
 –Sim, respondeu ele. Falamos todas as línguas                                   
intergalácticas! 
 – Eu estava num avião, disse Albert. Sou de São Paulo e 
viajava com minha câmera. A essa altura, Albert se lembrou, pre-
ocupado, da Canon. Onde estaria ela? Ia perguntar para o extra-
terrestre, mas a criaturinha se antecipou e lhe entregou a câmera, 
intacta:
 – Bonito objeto. Para que serve?, indagou com                               
curiosidade.
 – Ela tira fotos. Trabalho como astrofotógrafo e era minha 
primeira viagem de avião. Estava segurando a câmera para captar 
imagens do céu. Sou apaixonado pelo espaço, disse Albert, emo-
cionado.
 – Então se dará bem por aqui. Pode tirar fotos à vontade, 
respondeu amigavelmente o cidadão espacial, apontando-lhe o    
telão. 
 Albert ficou impressionado com a beleza do infinito e co-
meçou a bater fotos. O serzinho comentou com naturalidade que a 
nave iria registrar a atividade de um pulsar.
 Albert ficou com as faces coradas de vergonha e comentou, 
meio sem graça:
 – Apesar de adorar fotografar o espaço, entendo bem pou-
co do funcionamento dele. O que é um pulsar?
 Percebendo a vergonha de Albert, o anfitrião respondeu 
com carinho: 
 – Ah, jovem terráqueo, pulsares são estrelas de nêutrons. 
Há estrelas que possuem massa maior que o sol. Quando elas 
“morrem”, acontece uma explosão chamada supernova, sobrando 
só o núcleo, que, apesar de pequeno, do tamanho de uma cidade 
de porte médio, é supermassivo e denso e gira em altíssima velo-
cidade, chegando alguns a oito milhões de quilômetros por hora! 
Esses núcleos emitem feixes de radiação eletromagnética que são 
captados pelos aparelhos com que vocês exploram o espaço. Es-
ses são os pulsares. 
 Os olhos de Albert estavam brilhando. Tirou mais algumas 
fotos e perguntou:
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 – Todas as estrelas de nêutrons são iguais?
 – Não, disse o sábio etezinho. E continuou: elas são muito 
potentes, como se fossem vários sóis compactados e, como a ter-
ra, possuem também atmosfera, crosta e núcleo    
– só que, claro, em condições bem diferentes. Para você ter uma 
ideia, uma colher de sopa de estrela de nêutrons seria equivalente 
ao peso do Monte Everest de vocês. 
 – Uau!, exclamou Albert, agora interessadíssimo sobre os 
mistérios do universo.
 Percebendo o interesse do garoto terráqueo, continuou o 
guia planetário:
 – Só na Via Láctea há cerca de cem milhões de estrelas de 
nêutrons. Além dos pulsares, há outras raras, chamadas de mag-
netares. Esses emitem raios x e gama e são altamente perigosos 
por terem uma força de atração absurda. Os magnetares têm um 
campo magnético poderosíssimo, o que equivaleria a dez bilhões 
de vezes o campo magnético da terra. Mas, veja! – exclamou o 
serzinho – estamos nos aproximando de um pulsar. Nossa missão 
é registrá-lo.
 – Isso é seguro?, questionou Albert, meio apreensivo.
 – Sim, respondeu ele, desde que fiquemos a uma certa 
distância. Se nos aproximarmos muito, ele pode começar a sugar 
nossa nave, assim como ele faz com os planetas que têm menor 
massa. Enquanto ele suga a energia, sua velocidade aumenta ain-
da mais e depois vai voltando ao normal. 
 – Então seriam os vampiros das galáxias?, brincou                     
Albert.
 O navegante do espaço deu sua primeira risadinha, quando 
foram interrompidos por um som de alerta. 
 – Temos que sair daqui agora!, exclamou ele. Estamos pró-
ximos demais do pulsar e nossa nave corre perigo!
 Desse momento em diante Albert não viu mais nada e tudo 
escureceu. Ele dormiu e sonhou com discos voadores, galáxias e 
nebulosas. Aos poucos foi ouvindo uma voz feminina, conhecida e 
carinhosa. Era a voz de sua mãe:
 – Albert? Albert? Está me ouvindo, meu filho?
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 Ele abriu os olhos e reconheceu o belo sorriso no rosto da 
mãe. 
 Que bom que você está bem, meu filho, disse ela. Estamos 
no hospital e você está se recuperando do acidente. 
 Albert se sentou, afobado, respondendo:
 – Mas, mãe! Eu fui resgatado por alienígenas. Eu viajei pelo 
espaço, juro, mãe! 
 A mãe, com um sorriso, disse:
 – Descanse. Aguarde um pouquinho que vou avisar seu avô 
que você acordou.
 Aquilo não poderia ser um sonho, pensou ele. Procurou sua 
câmera e não a encontrou. Passou no hospital aquela noite olhan-
do as estrelas pela janela do quarto.
 No outro dia já estava em casa e, apesar de contar com de-
talhes suas aventuras espaciais, todos diziam que eram delírios por 
causa do acidente. Triste e confuso, Albert continuava acreditando 
no que tinha vivido. À noite, ficou à janela do quarto um bom tempo 
contemplando as estrelas e deitou-se quando o sono bateu. Já es-
tava na cama quando ouviu um barulhinho na janela. Aproximou-se 
e abriu-a. Lá estava ela: sua Canon, parceira de aventuras! Albert 
olhou para fora e não viu sinal de ninguém. Era escuro e fazia silên-
cio no sítio. Albert enviou um sentimento de gratidão aos amigos do 
espaço e olhando mais uma vez para o céu, teve a certeza de que 
a partir de então, além de fotógrafo, nascia ali um novo estudioso 
do universo.

Davi Faustino Gavioli Vieira
São João da Boa Vista - SP
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2° lugar
Prosa até 12 anos

O homem do pôr do sol
 
 Um dia Pedro estava voltando da escola em meio ao lindo 
pôr do sol de sua cidadezinha como fazia todos os dias, quando 
encontrou um senhor deitado na rua olhando para aquele céu ala-
ranjado com uma expressão de felicidade e admiração no rosto. O 
homem usava roupas rasgadas e tinha uma barba longa e branca 
que parecia não ser feita há muito tempo. A seu lado havia duas 
garrafas: uma com refrigerante e a outra (que tinha um grande bu-
raco no meio) com algum dinheiro, além de um saco de pão. Sob 
sua cabeça estavam um cobertor e algumas mudas de roupa.
 Pedro, que era um menino curioso, deitou-se ao lado do 
homem e lhe perguntou:
 – Por que está tão feliz, senhor?
 – Olhe para o céu, o homem respondeu.
 Pedro então pôs-se a admirar o pôr do sol junto a ele.
 – É lindo, não? – perguntou o senhor.
 – É! – respondeu o garoto. Porém, ainda curioso,                          
perguntou:
 – É pela beleza deste pôr do sol que o senhor sorri?
 – Sim, mas também porque ele me faz pensar em coisas e 
em como este mundo é fantástico!
 – Que tipo de coisas?
 – Coisas da vida.
 – Como o quê?
 – Primeiro penso em como estou feliz por estar bem aqui, 
neste lugar. E que o pôr do sol neste momento me une com outras 
pessoas.
 – Como?
 – Ao mesmo tempo em que falo com você, milhares de ou-
tras pessoas também admiram este pôr do sol e assim podem dar 
uma pausa para refletir, como eu. Hoje a vida de algumas pessoas 
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anda corrida e elas não têm tempo de pensar na sorte de estar 
onde estão e de agradecer por tudo o que possuem. E o pôr do 
sol é um lembrete disso para elas, pois as faz parar um pouco a       
correria e refletir.
 Depois houve uma pausa, e Pedro veio a falar:
 – Mas, senhor, você está aqui sozinho e já vai escurecer, 
não tem medo de ter que voltar para casa no escuro?
 – Bom... hoje está é minha casa.
 – Como aqui pode ser sua casa se nem paredes tem para 
deter o frio? Não há telhado para proteger da chuva e não há uma 
cama quentinha para descansar.
 – É verdade que não há nada disso, mas é o meu cantinho, 
aqui estão algumas das coisas mais valiosas para mim e é onde 
vejo esse lindo pôr do sol. Aqui todo dia de manhã vejo crianças 
indo felizes para a escola junto de seus pais, ouço o som dos pas-
sarinhos que estão acordando e saindo dos ninhos para buscar 
comida, sinto o cheirinho do pão da padaria que sai pela chaminé 
e vou até lá para tomar meu café da manhã. Lá eu encontro muitos 
amigos com quem converso enquanto matamos a fome. Mais tarde 
vou à mercearia ajudar o seu Zé a arrumar as prateleiras e contar o 
estoque, damos uma pausa para comer e continuamos o trabalho. 
Ao final do dia ele me dá um dinheirinho e eu volto para cá para ob-
servar o mundo se recolhendo para descansar, as lojas fechando e 
as famílias voltando para casa. Observo o pôr do sol até as estrelas 
aparecerem, aí vou dormir para amanhã começar de novo.
 Pedro ouvia atentamente a história. Perdeu a noção do 
tempo e, quando se deu conta, o sol já havia se posto quase por 
completo. Então se despediu do senhor agradecendo pela conver-
sa e pôs-se a caminho de casa. 
 Desde então passou a observar o pôr do sol todos os dias 
de uma maneira diferente.

Manuela Lutiano Garrote Ximenes
São Paulo - SP
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3° lugar
Prosa até 12 anos

O lápis e a borracha

 Eu estava fazendo lição, quando ouvi um barulhinho que 
parecia uma conversa.
 Fui chegando mais perto e ouvi meu lápis conversando com 
minha borracha, estavam discutindo.
 – Eu sou o melhor para a Maria, porque escrevo, faço       
contas... – disse o lápis.
 – Eu sou a melhor, porque apago quando ela erra, e ela erra 
muiiito! – respondeu a borracha.
 – Você ficou louca, borracha, porque ela escreve muito mais 
do que erra. Os textos de Português são grandes e ela erra uma ou 
outra palavra.
 – Deixa disso, lápis, se não fosse eu, ela tirava nota baixa 
com os erros!
 – Mas, lembra, borracha, que foi por causa de você que ela 
apagou a resposta certa na prova de História?
 – Mas, depois foi você, lápis, que marcou a resposta               
errada!
 Nessa hora eu entrei no meio da briga e disse que nenhum 
dos dois era culpado. A culpada era eu mesma, porque eles fazem 
a função deles, mas, quem pensa e pega cada um é a Maria aqui 
(euzinha).
 O lápis e a borracha entenderam a função que tinham, fize-
ram as pazes e finalmente ficaram felizes.

Maria Rafaela Loyolla Galli Marques Seda
São João da Boa Vista - SP
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1º Lugar
Prosa de 13 a 18 anos

Temos que lutar todos os dias
 

 Quando os primeiros raios de sol bateram na janela, eu 
acordei com o destino já definido. Era o dia de visitar minha irmã 
Isabela; não poderia deixar de ir por ser uma data memorável para 
minha família. 
 Como ela morava em outra cidade – no caso, Belo Horizon-
te – a viagem demoraria em torno de duas horas. Por estar ciente 
desse período de voo, levei meus apetrechos: uma coberta de pe-
linhos e uma minialmofada. 
 Já no avião, fui envolvida pelas asas de Morfeu as quais me 
fizeram voar entre minhas mais profundas memórias. Mas tudo que 
é bom tem um preço. Quem disse que o Deus só me levaria para 
os sonhos tranquilos?! Inesperadamente embarquei em meu maior 
pesadelo: a infância. 
 Esse período que, normalmente apresentava boas recorda-
ções para outras pessoas, para mim, era só traumas.  Então, na-
vegando em estado sonolento, todos os acontecimentos vieram à 
tona e me vi uma menininha, com longos e marrons fios de cabelos 
presos por um laço de fita vermelho, maior que minha cabeça. Já 
ao meu lado, minha irmã, vestida de preto, aparecia com o corpo 
todo espremido. Naquela idade, eu já sentia que ela estava sempre 
desconfortável por algum motivo, só não sabia qual. 
 Então, uma avalanche de imagens apareceu à minha frente: 
o meu aniversário de oito anos... O dia em que o nosso cachorrinho 
morreu.... A nossa viagem de família para Natal e... e... Em todos 
esses momentos, eu notava que, embora Isabela estivesse em ter-
ra firme, seus pensamentos pareciam estar na lua. Entre todas as 
recordações, meus olhos só focaram uma: o dia da revelação. 
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 Eu tinha mais ou menos onze e, nessa época, fazia o 6º 
ano. Estava bastante atarefada e, como minha escola havia pedido 
para levarmos um livro ainda não lido, fui ao quarto da minha irmã, 
que estava na universidade, a fim de encontrar um.  Na estante 
dela, peguei o livro que chamou minha atenção. Era um de capa de 
couro, elegante e, ao mesmo tempo, simples por conter um texto 
manuscrito.  
 Achei a capa tão interessante que comecei a ler... e, após 
algumas páginas, percebi incomodada que o enredo era tão triste 
e assustador, tal qual um terror psicológico de Stephen King. A lin-
guagem era sombria: narração dos problemas de uma adolescente 
que vivenciou o suicídio de sua melhor amiga e não teve o apoio 
necessário dos pais.   
 Senti um medo invadir meus pensamentos. Aquela                  
caligrafia..., meu Deus, era da minha irmã!
 Então, comecei a adentrar naquele mundo que esperava 
ser fictício. Os primeiros parágrafos eram assim:
 “A vida de minha amiga não era como a de um adolescente 
normal. Cada dia era uma batalha e Júlia não conseguia sair dela 
sem se ferir. Às vezes, ela lutava contra o próprio instinto de sobre-
vivência. Cada palavra, cada gesto de agressão era equivalente a 
uma facada no próprio coração. Os motivos eram bobos: sua esta-
tura, sua voz, seu cabelo, sua inteligência... 
 Ninguém ligava para ela, e os professores ignoravam as 
atitudes dos colegas, uma vez que faziam parte da elite do Estado. 
Eu, como sua única amiga, tinha medo de causar mais estragos 
tentando ajudá-la, colando os cacos de vidros de sua vida. Assim, 
nossa amizade era um segredo. Até hoje tento me convencer de 
que fazia isso por ela e não por mim. 
 Mas, em um belo dia, o passarinho cansou de voar e caiu 
com os olhos vidrados no chão. O colégio encobriu tão bem o sui-
cídio dela que eu, muitas vezes, não tinha dúvidas de que estaria 
apenas inventando essa história. Entretanto, momentos seguintes, 
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eu me repreendia por não a ter defendido do bullying, pois aquilo 
fora um estrago irreversível em nossas vidas”.
 Mas uma voz suave foi invadindo esse mundo onírico no 
qual eu me encontrava e, subitamente, Morfeu, transformado em 
uma aeromoça, trouxe minha alma até o meu corpo. Ainda aneste-
siada pelo sono, interroguei “O que eu poderia fazer naquela situ-
ação tanto vivenciada pela minha irmã Isabela quanto por Júlia?” 
Eu tinha só tinha onze anos quando soube do tamanho desse so-
frimento, dessa culpa...
 E já totalmente acordada percebi o quanto essa pergunta 
não tinha lógica.  Eu não só a ajudara ao longo dos anos, como 
me engajara em seus projetos.  Estava indo ao encontro de Isabe-
la para comemorarmos o aniversário de nossa ONG “Temos que 
lutar todos os dias”, a maior organização não governamental de 
conscientização sobre os efeitos maléficos do bullying e sobre a 
prevenção do suicídio. Mais uma vez constatei que o trauma de 
encontrar o texto de minha irmã fora o marco de minha jornada no 
universo da empatia, pois não só me fez entender o motivo de seu 
jeitinho triste de ser, como também propiciou a nossa união em prol 
de uma importante causa. 

Luísa Batista Mesquita
Brasília – DF 
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2º Lugar
Prosa de 13 a 18 anos

Eldora
                           
 O salão de festa se encontra completamente decorado com 
adornos de ouro e prata, velas em candelabros luxuosos e diversos 
buquês de flores, mas repleto de pessoas esnobes e que se acham 
superiores, apenas por serem de uma classe econômica alta, por 
terem dado a sorte de nascerem em um berço de ouro.
 Uma devida festa real.
 O local muito claro faz minha cabeça doer, as pessoas fa-
lando definitivamente alto e escandalosamente, tentando superar 
os sons da ópera, ao ponto de não conseguirem se dirigir a alguém 
ao seu lado.
 Decido sair de lá imediatamente antes de ser rejeitada no-
vamente, por um novo rapaz. Aos poucos vou saindo da multidão, 
desviando de cumprimentos e de qualquer coisa que se dirija a 
mim.
 Conforme ando pelo corredor, longe de qualquer vista, per-
cebo como as paredes da casa são decoradas, cheias de pinturas 
da família. A família do ducado.
 Ao final do passadiço, há uma obra apenas do duque atual, 
Duque Eros que, sinceramente, é perfeita: delicada e detalhada, 
ou apenas a sua beleza favorece o quadro. Seu encanto inegável, 
o modo como seus cabelos caem ao redor de sua face, incrível! 
Certamente um homem de sorte…
 – Bela obra, não acha? – Assusto-me com a voz masculina 
que está ao meu lado, mas me contenho, olhando diretamente para 
frente.
 – Certamente.
 – Sinceramente, a tela não é capaz de expressar a beleza 
verdadeira dele – diz, convicto.
 – Nunca o vi pessoalmente – relato sem ainda olhar                     
o rapaz.
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 – Compreendo – concorda com uma voz risonha.
 – O senhor precisa de… – Minha voz desaparece ao me dar 
conta de quem era realmente a pessoa ao meu lado. – Vo... Vossa 
Graça, me curvo em reverência! Me perdoe pelos maus modos, 
não tinha ideia de que se tratava do Duque.
 – Não se curve a mim, e se dirija a mim como Eros… por 
favor.
 Endireitei-me, e assim pude ver Eros de forma mais certa. 
E uma coisa ele estava correto, realmente tinha uma beleza inve-
jável. Seus olhos verdes eram o que mais me deslumbrava, como 
duas esmeraldas, juntos aos cabelos negros jogados ao lado e um 
maxilar bem marcante.  
 – Perdão, senhor… Eros.
 – Não é necessário tanta formalidade, Senhorita… Olhou 
bem no fundo de meus olhos esperando uma resposta, que por um 
momento minha fala desapareceu.
 – E... Eldora, meu nome é Eldora – sorrio por educação.
 – Seu sorriso é lindo, Eldora!
 Olho-o com um pouco de dúvida.
 Ele estava me cortejando?
 – O senhor não deveria estar no evento?
 – E não estou? – diz de forma sarcástica que o deixou incri-
velmente mais lindo.
 – Não, não está, está aqui conversando com uma baronesa 
qualquer.
 Com um olhar convencido ficou em minha frente olhando 
diretamente a mim.
 – Senhorita Eldora, não é apenas uma baronesa qualquer 
– rebate – e, respondendo a sua pergunta, cansei de ser bombar-
deado de bajulação.
 – Compreendo.
 – E a donzela, qual o motivo de não estar no salão pro-
curando um marido? Não gostou de nenhum rapaz? – Assim, foi 
chegando mais perto.
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 Ignoro sua aproximação, virando-me para sair do                         
corredor.
 – Talvez não tenham me encantado de forma digna – digo 
me afastando.
 – Eldora, Eldora – segurou minha cintura me impedindo de 
andar – quer mesmo voltar para o salão?
 Arrepio-me com sua fala baixa e calma.
 – Sinceramente, não quero, mas devo. E o senhor também 
deveria voltar.
 Já lhe pedi para não se dirigir a mim desta forma; faz-me 
parecer um ancião.
 Não impeço a risada que sua fala me causou.
 – Do que tanto ri? – pergunta.
 – Seu senso de humor… Eros.
 – Desse jeito mesmo – tira suas mãos de minha cintura e 
fica ao meu lado – posso levá-la a um lugar? Garanto que é melhor 
do que voltar lá.
 Deveria recusar, nem o conheço, seria a escolha mais sen-
sata. Era loucura aceitar um convite desse, de qualquer pessoa 
desconhecida.  Mesmo que essa pessoa seja um duque!
 Mesmo assim eu o sigo, quando ele se afasta olhando para 
trás para ter certeza que eu iria. Enquanto caminhamos pelo local, 
me perco em meus pensamentos, de como cheguei ali, de como 
nenhum rapaz se interessou por mim, da maneira como era humi-
lhada e desrespeitada por minha aparência e personalidade.
  Dizem que meus cabelos ruivos, pele clara e sardenta dão 
azar. “A única coisa boa em você, Eldora, são seus olhos verdes, 
que significam proteção, proteção a todo esse azar que você car-
rega”. Ou, que minha personalidade não atrairia nenhum homem, 
que ficaria sozinha.
 – Eldora… Senhorita?
 – Oh, desculpe, estou meio distraída, você disse algo?
 – Disse que chegamos. – Eros abre a porta de ferro à sua 
direita, revelando a vista do terraço. Foi quando percebo o tanto de 
escadas que subimos.
 Ele puxa minha mão dando-lhe um leve selar.
 – O... que está fazendo?
 – Vamos dançar!
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 Ele me puxa para mais perto, colocando sua mão livre em 
minha silhueta.
 – Não possuo tão famoso dom da dança, Milorde.
 – Eu também não, apenas siga o ritmo da música da festa 
lá embaixo.
 Começamos a nos mover lentamente, de modo calmo e 
sem pressa, apesar de a música tocada pela orquestra, vista lá de 
cima, ser um pouco mais agitada
 – Desculpe! – digo após pisar em seu pé.
 – Não tem problema – deu risada.
 Ergueu minha mão esquerda e me fez rodopiar, novamente 
me puxou para si, porém ainda mais perto.
 – Dentre todas as damas lá embaixo, por que me escolheu 
para dançar?
 – Sua beleza e seu jeito me encantaram, El.
 – El? – pergunto.
 – Seu apelido – me rodopiou novamente – não gostou,    
madame?
 Apenas olhei em seus olhos e sorri... Olhando fixamente em 
seus olhos, seu sorriso se desfez enquanto seu rosto se aproxima-
va. A melodia suave e lenta era o único som que era ouvido. Meu 
coração se acelerou de um modo que fiquei com medo de ser ouvi-
do por ele. Estava quase beijando um duque, algo inapropriado, se 
parar para pensar, quando somos interrompidos:
 – Vossa Graça, Madame Stone necessita de sua presença 
imediatamente. 

Sarah Montouro Macedo
São João da Boa Vista - SP
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3º Lugar
Prosa de 13 a 18 anos

Déjà vu

 
 Hoje pela manhã, na minha rotineira ida à feira da minha 
cidade, peguei-me observando a área de adoção de cachorros 
e automaticamente minha memória me levou às lembranças da            
minha infância. 
 Desde pequena, sempre tentei convencer minha mãe (que 
não tinha muita simpatia por cães) a adotarmos um filhotinho. E, 
quando completei sete anos de idade, finalmente entrei em um 
acordo com ela para que adotássemos um animalzinho. Eu daria 
banho semanalmente, colocaria comida duas vezes ao dia e cata-
ria toda a sujeira que o filhote fizesse. 
 E, então, como “surpresa” de aniversário, ganhei uma ca-
dela enorme, que tinha pelos cor de mel, olhos brilhantes e orelhas 
grandes. Ela era tão novinha que ainda não se segurava em pé. 
Desengonçada, sonolenta e espoleta, Kyra chegou com apenas 
seis meses e, como todo Bull Terrier, ganhou nossos corações.
 Naquela mesma semana, fiquei, pela primeira vez, sem 
meus pais sozinha em casa, por algumas horas. E, por ainda ser 
muito nova, não entendia muito bem como a energia chegava à 
minha casa. Assim, quando um temporal começou e a luz acabou, 
fiquei com medo e percebi que estava totalmente sozinha, em uma 
casa enorme.  Naquela escuridão, comecei a choramingar, e, ao 
perceber meu pânico, Kyra sentou em meus pés e colocou a cabe-
ça no meu colo, e, assim, ao observar apenas a sombra reluzente 
de seus olhos, percebi que, a partir dali nos tornaríamos melhores 
amigas!
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 O tempo voou. Eu cresci; e ela, também. Quando entrei na 
adolescência, mudei de colégio e, por já estar em uma série mais 
avançada, precisava me dedicar muito aos estudos, portanto não 
conseguia dar tanta atenção à minha cadela. Mas, mesmo assim, 
ela conseguia me tirar da inércia dos estudos ao pegar todos os 
tapetes da casa para me irritar e chamar a minha atenção.  No final, 
sempre acabávamos brincando!
 Ao completar quinze anos, ela já estava com uma idade 
bem avançada e, aos poucos, foi ficando cada dia mais quieta. 
Para mim, a ideia de que a Kyra partiria algum dia era inimaginável. 
Todavia, um dia senti uma das maiores dores da minha vida, pois 
ela se foi de forma súbita numa tarde de sexta-feira, levando um 
pedaço de cada um da nossa família. 
 Sempre que essas recordações batem à minha porta, sinto 
uma dor intensa. E, por isso, após esse meu “déjà vu”, tive o ímpeto 
de adotar um dos filhotes que estavam no cercadinho da feira! 
 Ao olhar para um pequeno par de olhos, senti o mesmo 
amor de quando vi a Kyra pela primeira vez! Um cachorro caramelo 
de orelhas grandes e olhos cintilantes, como os dela. Convidava-
me a vivenciar novamente as experiências de um amor incondicio-
nal, por isso, não resisti e saí de lá com ele nos braços. Espero con-
seguir construir memórias ainda mais bonitas com esse serzinho. 

Maria Eduarda dos Santos Alves
Brasília – DF 
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1º Lugar
Prosa de 19 a 39 anos

O  último dia de minha vida

 Aqui estou eu outra vez, sentada com as pernas a balançar 
perigosamente no vazio da plataforma. Ao longe, escuto o ruído 
do comboio que se aproxima. Os carris tremem e as minhas per-
nas balançam, em suspenso, viradas para o abismo. Para a morte.  
Salto ou não salto? 
 Venho aqui todos os dias, à mesma hora. Sento-me sempre 
neste sítio e fico num dilema constante, a pensar se salto ou não 
salto, se é hoje ou ainda não. Sempre que o comboio está prestes 
a alcançar-me, levanto-me e afasto-me da plataforma. “Hoje não”, 
penso. Não sei se tenho esperança de algum dia conseguir saltar 
ou se continuo a vir aqui para provar a mim mesma que, na verda-
de, não sou capaz. Observo as minhas pernas e tento imaginar-me 
sem elas. Se eu saltasse, como ficaria o meu corpo? Despedaça-
do, certamente; mas em quantos pedaços seria capaz de me divi-
dir? Como é possível que um corpo uno e inteiro se transforme em 
mil pedacinhos de carne, osso e sangue?
 O comboio está próximo e eu dou um pulo para trás. Fico 
a vê-lo passar por mim, veloz e indiferente, e o meu coração bate 
descontrolado, ao ritmo da minha respiração acelerada. As minhas 
pernas, ainda presas ao meu corpo, tremem como gelatina. Hoje, 
ainda continuo aqui.
 – Outra vez atrasada, Maria?
 Não me importo de chegar atrasada. Se a escola fechasse 
de vez e eu nunca mais tivesse de entrar aqui, seria um enorme 
alívio. Talvez amanhã, se eu for capaz de saltar. Talvez amanhã eu 
nem chegue a entrar por esta porta. Talvez amanhã, em vez de me 
repreender por chegar atrasada, a professora perguntará: “Alguém 
viu a Maria?” 
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 Mal me sento no lugar, consigo ver os meus colegas acoto-
velarem-se e olharem para mim. Consigo ouvir os seus risinhos de 
escárnio e os seus insultos: “A gorda hoje veio de saia”, “Olha só 
para aquelas pernas, que nojo!”, “Eu matava-me se tivesse aquelas 
banhas todas!”
 Talvez amanhã as minhas banhas se espalhem pelos carris 
da linha do comboio. Talvez amanhã eles não tenham aqui a gorda 
para servir de alvo à sua chacota, aos seus insultos, à sua raiva. 
Se eu me despedaçar em mil nacos de carne ensanguentados, de 
quem é que eles irão gozar? De quem se irão rir? Pois. Nunca vi 
ninguém rir de um morto.
 Chego a casa para almoçar e sento-me à mesa, mas não 
tenho apetite nem vontade de estar ali. A minha mãe coloca-me o 
prato à frente. Ficamos em silêncio, como de costume – um silêncio 
abafado pelo som do telejornal. As pessoas dizem que a televi-
são faz companhia, mas na nossa casa só faz aumentar o som do        
silêncio. 
 Não olho para a comida. Sinto-lhe o cheiro, identifico os 
alimentos, mas não olho e não como. Começo o meu jogo favorito: 
contar quantos minutos passam até a minha mãe fazer alguma pia-
da acerca do meu peso. 
 Um. Dois. Três.
 – Então, não vais comer? – Quatro segundos. Caramba, 
cada vez é mais rápido! – Fazes bem. Se fosse a ti também não 
comia. – Cada palavra dela era como uma bofetada, um murro em 
cheio no coração. – Pode ser que assim consigas perder algum 
peso! 
 Até quero chorar, mas não sai nada. Já não consigo. Tudo 
dentro de mim dói: todos os músculos, veias, artérias, ossos e ten-
dões; tudo lateja, tudo se rasga, tudo me fere. Porém, eu já não sou 
capaz de reagir. Sofro e aceito toda a dor sem pestanejar, como se 
ela fosse já uma parte de mim. Como se fosse merecida.
 E então, na manhã seguinte, lá estou eu outra vez. 
         – Eu prefiro o das 8h15m, mas este também não é mau. – Um 
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rapaz senta-se ao meu lado. As suas pernas, demasiado magras e 
compridas, balançam ao lado das minhas. – Chamo-me João.
 – Maria. Respondo, algo irritada pela companhia que não 
pedi.
 Ficamos em silêncio. O comboio das 7h45min aproxima-se 
a todo o vapor e os carris tremem por baixo dos nossos pés. De 
súbito, o João puxa-me para trás com toda a força e deita-me no 
chão.
 – O que é que estás a fazer? – grito-lhe. Ele prende-me e 
impede-me de levantar.
 – Ainda não é hoje – responde, com o rosto grave e sério. – 
Hoje não é o dia.
 Vermelha de raiva, solto-me dos seus braços e ponho-me 
de pé. 
 – Não vás – pede ele, continuando deitado no chão. – Fica 
comigo à espera do das 8h15min. Vais ver que é mais fixe.
 Relutante, aproximo-me. De qualquer maneira, também não 
me apetece muito ir para a escola. Deito-me ao seu lado, usando a 
mochila como almofada.
 – Que teto nojento! – comento.
 O João solta uma gargalhada curta e seca:
 – Pois é. Não é lá grande coisa. – Vira-se e olha-me nos 
olhos. – Eu conheço-te. – Vendo o meu ar de confusão, passa a ex-
plicar. – Ando numa escola aqui perto. Antes das aulas, passo por 
aqui e espero pelo comboio das 8h15min, a tentar ganhar coragem 
para… – faz uma pausa, respirando fundo.
 – Saltar – concluo.
 O João acena afirmativamente com a cabeça, voltando a 
encarar o teto. Após alguns segundos, continua:
 – Vi-te a sair daqui algumas vezes, sempre com esse ar 
triste e abatido. Às vezes, parecias arrependida. Então, comecei a 
vir mais cedo para ver se te encontrava. – Olha de novo para mim. 
Esboça um sorriso forçado e esquisito e eu sorrio de volta. – E ago-
ra vejo que vens cá fazer o mesmo do que eu…
 – Esperar pelo comboio? – solto um risinho nervoso.
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 – Arranjar coragem para saltar.
 Fico em silêncio. É a primeira vez que alguém me confronta 
com isso e que admito abertamente e em voz alta o motivo que 
me traz a esta estação. Ouvi-lo da boca de um desconhecido que, 
aparentemente, tem a mesma motivação que eu para estar aqui, 
transmite-me um estranho sentimento de vergonha e desconforto, 
mas, ao mesmo tempo, de compreensão e alívio. Tudo de uma vez, 
como uma avalanche.
 Começo a chorar. O João estende a sua mão e agarra na 
minha. Talvez este seja, afinal, o primeiro dia do resto da minha 
vida.

Ana Isabel de Sousa Fonseca
Aveiro - Portugal



- 65 -

2º Lugar
Prosa de 19 a 39 anos

Gota a gota

       
 No escuro, traga o sutil ponteiro passar minuto a minuto. 
Estala a boca com sede. Engole uma lufada rançosa de ar. A von-
tade não se esvai. Quando o despertador, enfim, grita, deseja se 
apagar de vez, como antes. O companheiro, num sono pesado, 
ainda pode desanuviar até mais tarde. Num misto de raiva, torce 
para que ele suma de vista, de lado, de perto, de bondade.
            O chuveiro não lava o pesar, apesar de aguardar com olhos 
fechados por uma mudança da cabeça aos pés. O café, a fraca be-
bida substituta, foi passado rápido demais, ao contrário do ímpeto 
persistente por sucumbir. Quantos minutos de sanidade conquistou 
a duras penas?
            Na garagem fechada, permite-se inalar o álcool queimado, 
escapado, ansiado. Arrepia-se de empolgação pela intoxicação de 
prazeres embriagantes, pungentes. Por quantos mais minutos con-
seguirá se manter em abstinência?
            No trabalho, leva as tarefas “na esportiva”, na brincadeira, 
na interação forçada. Imagina constantemente uma explosão in-
cendiária varrendo o prédio. Num segundo, vive-se. Noutro, se de-
saparece. No almoço, sem acanhamento, encharca a salada com 
vinagre de álcool. Aprecia o flerte fatal com o proibido. Enquanto 
finge ouvir os papos, aspira a um tipo de paz sossegada, em cima 
de um descanso eterno.
            À tarde, visita clientes que lhe reportam mais assuntos 
pessoais que os pertinentes impasses do trabalho. Balançam ce-
gos, embriagados, acabados e destruídos na espera de serem co-
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letados na linha final. Nos deslocamentos, faz questão de esbarrar 
nos passantes, roubando-lhes impaciência, raiva, palavrões, tem-
po. Quando topa com bêbados, para. Observa-os amontoados no 
chão, apagados. Como num ritual, deixa dinheiro de oferenda e 
agradecimento. Já que eles podem entornar, contribui para algu-
mas felicidades passageiras.
            Antes de encerrar, precisa se abastecer. Na bancada, diante 
das prateleiras, cisma em se testar. Pede, ao contrário, um amargo 
café, enquanto encara as vibrantes garrafas. Bastava ignorar a fu-
megante xícara. Lambe os beiços. Suspira. Como Tântalo, chega 
a se esticar. No entanto, o prazer recua distante e insatisfatório. 
Busca, então, outro refúgio. Vira-se para a vitrine. Observa os anô-
nimos. A vida continua extravasada, incapaz de ser retida. Escuta 
mais desabafos aleatórios. Culpa os celulares, a internet, a TV, que 
nos transformam em protagonistas, estrelas, reis de quase tudo. 
Não somos.
           Ao voltar para casa, afoga-se em destruição. Afunda num 
desgaste igual ao momento de recuperação da razão, após uma 
devassa bebedeira. Os aposentos ressoam apenas o trabalho dos 
ponteiros, indicadores de tempo e espaço que se oferecem e se 
esgotam automaticamente, minuto a minuto. Decide acabar com 
o martírio e procurar. Alguma garrafa passou despercebida à ins-
peção. Como uma pedra rara, ou uma sereia, é possível ouvir o 
chamado, querendo ser reencontrada, apreciada e tragada.
            O telefone desmorona o arroubo. Escuta a primeira parte da 
notícia. Balbucia para enganar uma presença, enquanto se reporta 
ao amigo que acabara de falecer num acidente de moto. Perdemos 
minutos juntos. Ou melhor, nem cogitamos gastá-los. Nesse dia, 
ambos se aniquilaram internamente. O colega, pela hemorragia 
despercebida no hospital. Rememora, sem controle, os estudos, 
as brincadeiras, o corpo bonito e rijo, coberto de pelos, o primordial 
desejo velado. Anos atrás, sepultou a admiração, a vontade. Aba-
faram contato, afinidades. Agora, naquele segundo, enterravam-se 
em desgosto, decepção, desalento.



- 67 -

           Antes reduto, o lar se transforma numa típica clínica de de-
sintoxicação, perturbadora e irreconhecível. Acalenta o contumaz 
anseio de morrer, pois ainda não se construiu. Tem durado persis-
tente como um alambique, moendo-se. Sobreviveu igual a tantos 
náufragos, levados e revirados, desamparados contra as forças im-
placáveis da natureza.
            A porta se abre revelando o companheiro afável e disposto. 
Numa braçada, aninha flores. Teria adivinhado a existência de dois 
defuntos, o recém-morto que vive em memória, e o ser pulsante 
e incinerado por dentro, sentado no sofá? Estrangeiros, eles se 
admiram desesperados e desamparados por não possuírem uma 
língua em comum. Aprenderam que diante de recomeços e fins, 
devem seguir o costume da espera. Abraçam-se. Chora.
            Ainda incompatíveis em fala, o parceiro, com o olhar, pergun-
ta o que houve. Ele, tão bom, teme a recaída. O nariz sutilmente 
se alarga a fim de captar o possível odor etílico. Sofre por anteci-
pação, temeroso de que a bebida tenha voltado à mesa. Aperta-lhe 
o braço na espera. Não ressente o ultraje. A aparência ressoa aos 
ébrios estados do passado. Por poucos minutos, já estão curtidos 
numa conserva ácida de desgaste. Como escapar?
            Revela o desconhecido amor inocente do passado ou reforça 
os sentimentos atuais? Expressa-se em jorro pelo falecido ou pelo 
amado presente, ombreado? Confessa a vontade de beber ou o 
desejo de fenecer? Mente ou diz a verdade?
            “Estou com saudades, sentindo uma grande falta”.

José Eduardo da Costa Pereira Brum
Juiz de Fora – MG
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3º Lugar
Prosa de 19 a 39 anos

Faz-me história

 É engraçado eu estar sentindo o cheiro do seu cigarro em 
minhas roupas. Você nunca fumou quando eu estava por perto. 
Acho que é a maneira que meus sentidos encontraram de manter 
você em mim por mais tempo nessas lembranças inventadas – as 
memórias que me prenderam nas suas fotografias segurando ci-
garros entre os dedos. Em seu olhar nocivo, a plenitude de saber 
que a nicotina é o menor dos seus problemas. Bem debaixo dos 
seus olhos, a resposta das noites mal dormidas. A tinta nas pontas 
dos dedos denunciam artigos mal escritos de um romancista fra-
cassado naquilo que jurava fazer de melhor: amar. 
 Você colocou os medos que lhe entreguei na sua estan-
te, como troféus que todos podiam ver: as visitas, seus pais, 
seus amigos. Coloquei suas dores debaixo dos meus cardigans, 
na penúltima gaveta de baixo para cima. É verão, e ninguém                                    
mexerá neles. 
 Lembro das discussões e do seu cabelo que nem parecia 
o mesmo, caído entre os seus olhos, sem disfarçar o vinco entre 
as sobrancelhas. Lembro de sua voz bêbada e trêmula gritando: 
“Eu não tenho mesmo mais nada a perder.” Eu permanecia em um 
silêncio febril observando seu rosto, porque na época sentia algo 
que hoje sei o que era: sabia que eu tinha algo a perder, numa hora 
dessas. Algo importante. Eu ainda tinha a mim. 
 Os lençóis, eu os troquei mais cedo. Eles têm um quê de 
riso, pois era onde você contornava os meus lábios com os mes-
mos dedos que contorna seus copos e livros. Dizia-me que eu era 
bonita, mas que os meus lábios... Os meus lábios eram mais que 
isso. Eu ria sem entender. Você não sabia lidar com os proces-
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sos, e deve ser por isso que os seus inícios são sempre incríveis 
– em  cada folha de papel que me deixou ler. O nosso início. Mas 
você nunca consegue um final para as suas histórias. Elas ape-
nas ganham um fim. E você sempre diz que não está bom como                
esperava.
 Quando você se foi, logo depois que sua máquina de escre-
ver quebrou, esbarrei com um leitor de mundos.
 Você precisa ver como os olhos dele são amáveis, o olhar 
hilário.  Logo de manhã, as palavras dele são: “Você é esperta, gos-
to de como você enxerga seu mundo”. Mesmo que eu não preci-
se ouvi-lo dizer, gosto de como soam suas palavras. Isso é tudo 
para uma história. Ele não tem medo dos “agoras”. Ele anda pelos 
corredores, passo atrás de passo com os sapatos molhados pela 
água da chuva. Quando me encontra, ele me abraça. Ele me inclui 
em todas as suas histórias e sabe que tem muito a perder se não 
se encontrar. Se não me encontrar. Ele tem mil ideias para finais 
distintos, mas diz que prefere não as ler agora. E eu conheço todas 
elas. Não temos medo de compartilhar nada. Ele diz que meus 
olhos guardam a cor de um futuro. Você me dizia que meus olhos 
eram o cinzeiro que guardava seu cigarro que queimava sozinho. 
 Esse é o final para uma história que você não conseguiu 
escrever. Do início ao meio, eu o amo.

 
Kerolaine Martins de Medeiros Pasqual

São João da Boa Vista – SP
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1º Lugar
Prosa de 40 a 59 anos

A Monografia do Cônego Viriato da Lampadosa
 
 Passando apressadamente pela Avenida Passos, chegan-
do à Praça Tiradentes, em direção ao Largo da Carioca, por alguns 
instantes veio à minha mente a imagem da luxuriosa Adalgisa, mais 
conhecida como Amanda, que fazia ponto ali na porta do Hotel Pa-
ris e que saciou minhas ânsias juvenis.
 Sempre quando contemplo a fachada do antigo hotel, agora 
fechado, lembro-me do romance Casa de pensão, do Aluísio Aze-
vedo, e me pergunto se o tal Hotel Paris em que o personagem 
Amâncio Vasconcelos é assassinado é o mesmo daquele velho re-
duto de prostituição em que me encontrava com Amanda/Adalgisa. 
Nunca consegui descobrir.
 Antes do prédio do extinto emblemático hotel, parei para 
contemplar a Igreja de Nossa Senhora da Lampadosa. Não resisti, 
entrei e me sentei em um de seus bancos seculares. Lembrei-me 
de que alguém havia me dito que Machado de Assis fora coroinha 
daquela paróquia quando era menino, mas o que realmente recor-
dei foi o ilustre e enigmático Professor Aristides Dutra, catedrático 
de Filologia, grande amante de raridades literárias, principalmente 
aquelas que retratavam a cidade do Rio de Janeiro em tempos 
pretéritos.
 Sentia-me fascinado com nossas tardes na Casa Cavé, 
quando parávamos para tomar um café e conversar, que na verda-
de se tornavam verdadeiras aulas de História e Literatura. Ficava 
maravilhado com as raridades que dizia possuir, dentre as quais a 
primeira edição de Os Lusíadas, de 1572, e um manuscrito de um 
original de Almeida Garrett sobre D. Pedro I. Sinceramente, não 
especificou se foi o nosso D. Pedro I, D. Pedro IV para os portugue-
ses, ou aquele da Inês de Castro.
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 Entretanto, uma das preciosidades histórico-literárias que 
dizia ter em sua secreta coleção era um manuscrito intitulado Mo-
nografia do Cônego Viriato da Lampadosa, escrita pelo Cônego 
Viriato, pároco da Igreja de Nossa Senhora da Lampadosa entre a 
última década do século dezoito e as primeiras do dezenove.
 Segundo Aristides, o citado manuscrito era composto por 
três tomos, um verdadeiro documento histórico sobre o Rio de Ja-
neiro, entre trinta ou quarenta anos, pois relatava fatos peculiares 
da chegada da Família Real, da festa na cidade com a Proclama-
ção da Independência e da Aclamação de D. Pedro I na Antiga Sé. 
Contudo, o que mais me impressionou na suposta Monografia foi 
o seu relato no primeiro tomo, em relação à execução de Joaquim 
José da Silva Xavier, o Tiradentes, no dia 21 de abril de 1792, que, 
na verdade, não aconteceu.
 Entre uma xícara e outra de café na Casa Cavé, fiquei intri-
gado com a revelação do catedrático em relação ao conteúdo da 
suposta Monografia, que ia contra tudo o que eu já havia estudado 
nas aulas de História em relação a Tiradentes e à Inconfidência 
Mineira. 
 Conforme a Monografia do Cônego Viriato da Lampadosa, 
segundo relatava Aristides Dutra, Joaquim José da Silva Xavier, no 
dia 21 de abril daquele ano, saiu da Cadeia Pública onde hoje é o 
Palácio Tiradentes e funciona a Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro, para ser enforcado nas proximidades, onde atu-
almente fica a esquina da Avenida Passos com a Rua Senhor dos 
Passos. 
 Antes de ser levado à forca, Joaquim José foi conduzido à 
Igreja de Nossa Senhora da Lampadosa para fazer suas últimas 
preces. Porém, o que poucas pessoas sabiam é que, assim como 
o Cônego, Joaquim também pertencia à Ordem Secreta dos Tene-
brosos, uma versão brasileira, primitiva, dos Pedreiros Livres. 
 Por isso, quando entrou na Igreja, foi levado à sacristia, 
onde foi trocado por um ladrão condenado à morte, que saiu enca-
puzado, sem ninguém perceber que os condenados foram troca-
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dos. Conforme o relato do Professor, o Cônego era um dos líderes 
da Ordem no Rio de Janeiro e negociou uma considerável ajuda 
financeira à família do condenado em troca do silêncio.
 Enquanto o ladrão era enforcado em seu lugar, Joaquim 
José foi conduzido para um dos templos dos Tenebrosos, em uma 
passagem secreta na Rua dos Barbonos, atual Evaristo da Veiga e, 
depois, de três dias, embarcou para a Europa, provavelmente para 
a França.
 Ao ouvir esse relato, fiquei em silêncio por alguns instantes, 
enquanto o catedrático levava tranquilamente a xícara à boca. De-
morei algum tempo para pensar de que forma faria aquela pergun-
ta, mas falei de acordo com meus impulsos, interpelando-o como 
conseguira tão precioso e confidencial documento.
 O catedrático deu um leve sorriso, terminou o seu café e 
confidenciou-me que conseguira a Monografia de forma pouco or-
todoxa, algo comprometedor que poderia colocar em risco quem 
soubesse o que realmente aconteceu para ele ter aquela raridade 
em mãos.
 Naquele momento, a curiosidade era superior ao temor e 
insisti que me contasse. Dando um suspiro enfadonho, Aristides 
Dutra revelou que subtraíra aquele manuscrito em um acervo se-
creto da Ordem dos Tenebrosos, pois aquela raridade tinha que ser 
sua de qualquer forma.
 Senti-me ainda mais intrigado. Um misto de temor e fasci-
nação, pois ao mesmo tempo em que corria um suposto risco, co-
nhecia um perigoso segredo. Ainda lhe perguntei onde essa Ordem 
se reunia e se ele fazia parte da mesma. Deu um sorriso e disse 
que não poderia dizer mais nada e que precisava ir. Insistiu em 
pagar a conta, despediu-se de mim e se retirou. Estava em cima da 
hora para uma conferência.
 Logo após esse nosso encontro na Cavé, veio a pandemia 
e não nos vimos mais. Vi, através das redes sociais que o Profes-
sor Aristides Dutra está fazendo um ciclo de palestras por países 
da Europa, como Portugal, França e Espanha, e minhas dúvidas 
continuam cálidas em minha mente.
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 Contemplando o altar da Igreja de Nossa Senhora da Lam-
padosa, fico me questionando se Tiradentes realmente foi salvo 
aqui e se o conteúdo da tal Monografia é real, ou até a sua existên-
cia, pois talvez o Professor Aristides estivesse blefando ou valori-
zando o seu conhecimento em relação à história da nossa cidade.
Levanto-me benzendo-me e saio da Igreja em direção ao Largo 
da Carioca. Novamente, ao passar à porta do extinto Hotel Paris, 
recordo-me de Adalgisa/Amanda. Sigo em frente, pois tenho várias 
pendências  a resolver. Parece que algum Tenebroso está a me 
seguir.

Jorge Eduardo Magalhães de Mendonça
Rio de Janeiro – RJ
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2º Lugar
Prosa de 40 a 59 anos

No final de um dia perfeito

 – Petit gâteau, Fernanda? 
 Do outro lado da mesa, Cláudio a encarou. Ao invés de 
sustentar o olhar dele, Fernanda fingiu se distrair com as pessoas 
caminhando pelo calçadão, alheias à tensão que começava a se 
formar entre o casal. A brisa do mar amenizava o calor, ao qual ela 
não estava acostumada. Ali, bem longe da região serrana onde 
moravam, o sol nascia e se escondia mais cedo. Embora fosse iní-
cio de maio, parecia um eterno verão. Cláudio balançou a cabeça, 
afetando um ar inconformado.
 – Depois reclama que tá gorda. 
 Fernanda suspirou. Mais uma vez seu olhar deslizou pelo 
cenário, registrando a iluminação dos bares, os jovens de cabelos 
revoltos e as senhoras com sandálias coloridas. Não conseguia 
distinguir a música que vinha de dentro do restaurante, misturando-
se ao tagarelar incessante dos turistas. Até então, o dia tinha sido 
perfeito. Calculou se iria responder. Engraçado como, depois de 
tantos anos, ainda tinha dificuldade para saber se Cláudio estava 
falando sério. O álcool deixava a voz dele arrastada. Seria tão difícil 
se divertir sem beber? Mas ela sempre soubera, mesmo antes de 
se casar, que ele era assim. 
 Apontou a pequena criatura branca que se esgueirava entre 
as mesas. 
 – Olha o gatinho. Será que está com fome? 
 Naquela manhã, caminhando pelas praias mais próximas, 
Fernanda tinha observado diversos gatos pela cidade. Gostava 
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deles. Havia tirado fotos, muitas fotos. Queria conhecer todos os 
locais turísticos. Cláudio lhe dissera: sossega, mulher, estamos ve-
lhos para andar tanto assim. Vamos acabar com as pernas dolori-
das e deixamos de aproveitar a viagem. 
 – Não muda de assunto, Fernanda. Estou falando com 
você. 
 Desta vez o suspiro foi mais longo.  
 – Qual o problema? Se estou pagando com meu dinheiro?
 Eu não deveria dar moral para esse papo de bêbado, pen-
sou. Mesmo porque amanhã ele não vai se lembrar de nada. Quem 
bate, esquece; e quem apanha, lembra. 
 Do outro lado da rua, uma mulher dava um pedaço de peixe 
para o gato branco. Fernanda nunca tivera certeza: as pessoas 
realmente se esquecem do que fazem sob o efeito do álcool? Ou 
será que sentem vergonha? 
 A música ainda chegava de dentro do restaurante. Devia 
ser rádio, porque não seguia um padrão: alternava vozes femininas 
e masculinas de várias épocas, em diferentes idiomas. Fernanda 
reconheceu a canção antiga. Who’s gonna drive you home tonight? 
Ela sempre dirigia quando Cláudio bebia. Não haviam alugado um 
carro, e ele reclamava de caminhar poucos quarteirões da praia até 
a pousada. Por que não podia tomar uma água de coco e apreciar 
a noite? Can’t go on thinking nothing’s wrong... 
 Agora Cláudio estava amuado. Mantinha a cabeça baixa, 
olhando o próprio copo, o relógio, as mãos. Ela queria ir embora, 
ele queria ficar. 
 – Você leva tudo a sério, Fernanda? Então preciso ficar te 
explicando, toda vez que faço uma brincadeira!
 Fernanda agradeceu ao garçom que trouxe a sobremesa. 
Delicadamente, provou a calda de chocolate. A vontade havia pas-
sado. Era de doer, pagar vinte reais e não sentir prazer algum em 
saborear o doce. Olhou o celular: nove e meia da noite. Estavam 
ali desde antes de o sol se pôr. Tinham observado os pescadores 
saindo com os barcos, as luzes no meio do mar. Parecem estar 
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aqui do lado, dissera Cláudio, mas estão a quilômetros. Vê? As 
horas se arrastavam. Fernanda cruzava e descruzava as pernas, 
não encontrava posição confortável.    
 Só queria aproveitar os momentos, abraçar a vida enquanto 
podia. Tinha vontade de gritar: vamos viver! Vamos caminhar pela 
cidade, pelas praias...
  Mas se calava e se distraía com o celular. Um trio de músi-
cos passou em frente às mesas. Cláudio deu a eles uma nota de 
dez reais, pediu um samba e cantou junto. Fernanda o viu nova-
mente jovem, talvez um efeito da paisagem atemporal. Os rapazes 
agradeceram e seguiram para a próxima mesa.
 Finalmente Cláudio decidiu se levantar. Seguiram a passos 
lentos pela orla. A espuma do mar evocava um velho fascínio pelo 
mistério. A lua os seguia, um enorme sol noturno clareando as pe-
dras do calçamento. Ainda não está cheia, comentou Fernanda. 
Faltam dois dias, quem sabe a gente consegue ver. 
 Devia ser perto das onze da noite. Havia pescadores e bar-
cos se movimentando. As senhoras tinham se recolhido; para os 
jovens, a noite começava. Fernanda sentia o vento nos cabelos; 
pareciam sempre úmidos naquele lugar onde o sol nasce e se põe 
mais cedo. 
 Já estavam no quarteirão da pousada quando o celular to-
cou. Era seu irmão: – Fernanda, desculpe ligar a essa hora. A Ma-
rina acabou de falecer!
 Ouviu o relato, paralisada, tentando entender. Marina. Ami-
ga de infância de ambos. Não pode ser, murmurou. Marina, que 
estava fazendo uma horta. Que pensava em adotar uma criança. A 
pneumonia evoluiu para uma infecção generalizada, dizia o irmão. 
Não era possível...  
 Ainda estava ao telefone quando chegaram à recepção. “O 
que aconteceu, Fernanda?” – perguntou Cláudio, aflito. Ela subiu 
as escadas em silêncio. Desabou ao fechar a porta do quarto. Ele 
esmurrou a parede. Droga. Droga. Estava sóbrio agora. Seus olhos 
eram dois poços escuros. 
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 Marina, que dava aulas na creche e cuidava dos pais ido-
sos. Marina, de quem todos gostavam. Uma morte inútil, desneces-
sária.  
 – Por que as pessoas boas vão embora tão cedo?
 – Talvez por serem boas – murmurou Cláudio. E, mesmo 
agora, ela não sabia se ele realmente pensava aquilo, ou se só 
queria confortá-la.  
 O quarto estava quente. Abafado. Cláudio tirou a camisa, 
bebeu um copo de água, pouco à vontade e em silêncio; nunca 
sabia o que dizer nessas horas. Abriu a janela. O barulho do mar 
invadiu o ambiente. Fernanda pesquisava no celular os horários 
de transporte para casa, calculando se chegariam a tempo de se 
despedir de Marina. Por um instante, levantou o olhar. Viu Cláudio 
descalço e de bermuda, a pele queimada pelo dia ao ar livre. E ele 
pareceu-lhe tão lindo com as marcas de expressão no rosto, os ca-
belos grisalhos ficando ralos nas têmporas, os olhos mansos como 
os de um menino. 
 Um dia, se deu conta, ele também partiria. Ah, Cláudio, Cláu-
dio, eu te amo tanto e não consigo dizer!  Há tanto tempo somos 
nós dois e eu não suportaria... Num desespero mudo, caminhou 
até ele, como já fizera incontáveis vezes ao longo das décadas. 
Os braços dele a envolveram, compreensivos. A noite recortada 
pela janela os fazia pequenos, demasiado pequenos diante da 
eternidade. Corpos que envelheciam frágeis, efêmeros, e por isso 
mesmo tão raros, tão preciosos. Permaneceriam as fotografias que 
Fernanda tirava em suas andanças. E, depois de algum tempo,        
nem isso. 
 O vento do mar soprava pela janela aberta. 

Jenny Alexandra Rugeroni
São João da Boa Vista - SP
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3º Lugar
Prosa de 40 a 59 anos

Procura-se Romeu
 

 O cartaz de “Procura-se” foi divulgado tanto nas redes so-
ciais quanto na cidade. Dezenas ou centenas de cópias dele foram 
espalhadas pelas ruas de Teixeira de Freitas. Além da mensagem 
“Procura-se Romeu” em destaque, havia três imagens do felino 
ilustrando o pôster. E que gatão, lindo de se ver, mesmo naquele 
cartaz triste de procurado. 
 No Facebook, por exemplo, as pessoas comentaram, dese-
jaram boa sorte a Athylla e não economizaram nos likes – expres-
sando apoio, boa sorte, força ou tristeza. 
 “Quando ele sentir saudades de Julieta, voltará para casa 
com toda certeza”, comentou alguém já envolvendo Shakespeare 
no sumiço do gato. 
 Um trovador, perdido na pós-modernidade líquida, não se 
fez de rogado e compartilhou uma trovíssima: 

“Volte para o lar, Romeu,
O mais rápido possível!
Nosso coração tremeu 
Com seu sumiço terrível!”
 
 É claro que havia também um incentivo financeiro para 
quem encontrasse o gato ou desse alguma informação que levasse 
ao paradeiro dele. Estamos falando da recompensa de R$ 500,00, 
que seria multiplicada por dois, logo em seguida: R$ 1.000,00. 
 No cartaz havia dois números de celular, com prefixo 73, 
para um eventual ou providencial contato com os cuidadores do 
gato que sumira do portão de casa, num momento de distração, no 
bairro Ouro Verde. 
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 Apesar da divulgação do cartaz nos meios virtuais e físicos 
(foi publicado na versão impressa do jornal ALERTA), Romeu não 
foi encontrado. Muitos contatos foram feitos, inclusive com o envio 
de imagens de gatos parecidos com ele; enfim, muitas tentativas 
que se revelaram frustradas nos dias que se seguiram à tarde do 
fatídico sumiço. 
 Imaginar que toda essa confusão poderia ter sido evitada 
ou, pelo menos, amenizada se Romeu carregasse uma coleira no 
pescoço com algum sinal de identificação, como o número do ce-
lular de Athylla, ou mesmo o endereço do gatil onde vivia com os 
outros sete gatos no conforto do lar doce lar... Bem, poderia ajudar 
e muito na localização do felino. Mas, por outro lado, um número 
de contato não garante que um animalzinho, uma vez perdido na 
cidade, vá ser encontrado e devolvido aos seus donos num passe 
de mágica. Não é mesmo?
 Mas o que teria acontecido com o tranquilo e apaixonante 
Romeu? Duas teorias – digamos assim – sobressaíram. A primeira 
teoria sustentava que Romeu, distraído, saiu por aí e acabou se 
perdendo, se afastando dos seus amigos felinos e humanos. Não 
conseguindo encontrar o caminho de volta para casa, foi se distan-
ciando cada vez mais. Porque nem tudo que vai, volta. Nem tudo 
que sobe, desce. 
 A segunda teoria – mais plausível que a anterior – defen-
dia que Romeu foi cooptado por algum vizinho mal-intencionado 
do tipo olho-grande. O indivíduo ou a indivídua, vá saber, não te-
ria resistido ao charme do gatão de sete anos muito bem vividos, 
apossando-se dele, como quem se apossa de algo que não lhe 
pertence. Isso pode ter acontecido, sim, infelizmente. 
 No calor das buscas e do “disse que me disse”, uma ter-
ceira teoria – com ares conspiratórios – começou a circular e a 
ganhar espaço aqui e acolá. Segundo essa versão sem pé nem 
cabeça, Romeu teria fugido para uma cidade vizinha com medo de 
ser contaminado pelo Corona, vírus transmissor da Covid-19 em 
humanos e animais, como caninos e felinos. E teria escapulido pe-
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gando carona num automóvel ou mesmo caminhão de passagem 
pela BA-290 ou pela BR-101, com destino incerto, quem sabe para 
Itanhém, Itamaraju ou Ibirapuã, baby, como dizia a canção. 
 O desaparecimento de Romeu não causou apenas choro, 
dor e tristeza nas pessoas, mas provocou também um fenômeno 
no mínimo intrigante. Um fenômeno educativo, gramatical, linguís-
tico. É que algumas escolas, inspiradas na frase – “Procura-se Ro-
meu” –, passaram a dedicar mais atenção ao chamado caso da 
voz passiva sintética, esquecido havia décadas... Seria o retorno 
triunfal da boa e velha análise sintática? 
 Questões, até então esquecidas ou adormecidas, passaram 
a ser discutidas ou retomadas por todos, professores, alunos e até 
por pessoas com algum ou quase nenhum interesse gramatical. 
Tudo isso por causa de um simples aviso, uma urgência ou desejo 
expresso no cartaz: 
 
PROCURA-SE ROMEU! 
 
 Afinal de contas, gramaticalmente, Romeu era um sujeito 
ou objeto? Se fosse um sujeito, seria um sujeito simples? Por quê? 
Se fosse um objeto, seria um objeto direto ou indireto? E por quê? 
Sendo Romeu um sujeito, o que seria “procura-se”? Um predica-
do? Mais que isso, um predicado verbal? Sendo “Romeu” um com-
plemento verbal (objeto), a expressão “procura-se” teria um verbo 
de transição direta ou indireta – a saber – um verbo transitivo direto 
ou indireto? 
 E esse “se” aí, metido a besta, seria o quê? Qual a sua fun-
ção, papel e especialidade na frase em questão? Índice de indeter-
minação do sujeito? Ou uma mera partícula apassivadora? Como 
assim? “Cuma é que é?”
 Encarando a sentença “Procura-se Romeu” por outro ân-
gulo... Como índice de indeterminação do sujeito, seria o mesmo 
caso de “Vive-se bem aqui”? Como partícula apassivadora, seria o 
mesmo caso de “Aluga-se uma sala”? 
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 Que história cabeluda era aquela de voz passiva analítica 
ou sintética, que dava no mesmo? Como assim? Explique e não 
complique! O certo é que, de repente, os professores de português 
passaram a ganhar tanto destaque como os ativistas da causa ani-
mal e os infectologistas da Fiocruz! Quem diria, hein?
 Pois é, meninos e meninas, Romeu era um gato muito es-
pecial (também com um nome desses, né?) Aliás, mais que um 
nome, um substantivo próprio que, a rigor, significava romeiro, pe-
regrino... Mas tão especial que, após seu sumiço, continuou cau-
sando alguma comoção na humanidade. (Felino, por alguma razão 
inexplicável, virou sinônimo de feliz.) Tão especial que, mesmo se 
tivesse ido bater patas no fim do mundo, seria um ser (ou não ser) 
shakespeariano. Verbo de ligação. 

Gilmar Ferraz da Silva (Zarfeg)
Teixeira de Freitas - BA
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1º Lugar
Prosa 60+

Reencontro

        Seu hálito bafejou-me a face e incontida contração crispou-
me o corpo num arrepio gélido incontrolável.
        Sentia que estava por perto. Sua presença era notada pelo 
suave e inconfundível perfume que se compunha numa alquimia 
inenarrável. Sentia sua influência entre a mistura do ar fresco e a 
clorofila que emana da vegetação campestre.
         Sentia, também, o sussurrar de sua voz lamber-me as ore-
lhas em murmúrios inconfessáveis trazidos pela aragem ao acari-
ciar-me a pele.
         Sentia que sua presença era inevitável. Mas sentia ainda 
que embora não a desejasse, não conseguia vencer o fatal envol-
vimento que sorrateira e lentamente me dominava.
        E, ainda, sentia que, embora ela não me buscasse, uma 
misteriosa e magnética força a atraía para junto do meu conster-
nado seio e raio de ação. Força que me submetia à sua vontade, 
não obstante nossa silenciosa e terrível luta. Eu não a desejava e 
ela muito menos me queria. Uma absoluta verdade que eu também 
sentia. 
        Percebia que tudo se dava no palco de um capricho da sin-
tonia que logo, logo passaria. Passaria...
        Resoluto, tentei evitá-la. Olhei para o alto, nas nuvens. De-
pois, finalmente, resolvi enfrentá-la. Não com orgulho, ou coisa 
assim, mas com coragem. Com a coragem de quem enfrenta a 
si mesmo, porém equilibrado, sereno, bem calmo, com carinho-
sa compreensão. Esforcei-me em oferecê-la, numa espécie de 
mística e íntima oração, tudo o que eu consegui reunir de melhor               
até então. 
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       Durante esse tempo, estive consciente de que minhas as-
pirações e meus sinceros propósitos, naquele momento, eram po-
tencializados por generosas forças invisíveis que me socorriam – o 
amor.
        E, na manhã clara de outono, encontrei-a esvoaçante como 
uma liana ao vento.
        Ao vê-la, convidei-a a beber comigo das claridades do dia. 
Ela olhou-me com os olhos carregados de lágrimas e disse-me: 
Vou além!
        Ao meio-dia encontrei-a outra vez, carregada de suor, como 
espiga carregada de grãos. Novamente, convidei-a para junto de 
mim. 
       – Experimente o calor do dia e prove todas as delícias do 
Sol ardente – disse-lhe. 
        Seus olhos negros se voltaram outra vez e ela seguiu sem 
responder-me.
        Na lua crescente do anoitecer, reencontrei-a num penhasco 
solitário e convidei-a a provar as delícias do luar e ser feliz.       
         Ela tomou-me terna em seus braços e respondeu-me        
carinhosa:
       – Não posso!        
         – Vem comigo!
         Voltei a convidá-la. E ela respondeu-me: 
            – Não posso, sigo além!...
         – Vou ao festival de lágrimas cantar as minhas dores... 
    – Eu sou a T r i s t e z a. 

Raomi Zarec
Juiz de Fora - MG
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2º Lugar
Prosa 60+

Porto do Sol

 O sol já ia alto quando Anastácia resfolegou no catre tão 
antigo quanto aquela casa. Esticou preguiçosamente o corpo es-
belto, abrindo os braços como se esperasse o abraço do homem 
amado ou os aplausos de uma plateia extasiada. Um e outro não 
aconteceriam.  Aquela curva de mundo parecia ter sido onde o bur-
ro de sua vida empacara e “cristão nenhum”, como ainda alguns 
teimavam em dizer por aquelas bandas, seria capaz de fazê-lo ir 
em frente.
 Os olhos espertos e sempre à espreita, como um animal 
selvagem a não se deixar surpreender por um predador ou caçador 
– o que daria no mesmo – percorreram o quarto, como se procuras-
se algo ou tivesse sentido a presença de alguém ou a iminência de 
algum perigo. Elegera aquele como seu canto e, como tal, deveria 
ter a sua cara, ou melhor, da ancestral, de quem diziam, herdara, 
além do nome, a vontade de viver e ser livre. Pela primeira vez, em 
toda a sua vida, experimentava o sabor da liberdade, sentir-se hu-
mano e animal, comungar com a natureza e com ela viver de forma 
simbiótica, ver-se construindo algo. 
 Quase tudo na vida daquela jovem mulher à beira dos trinta 
anos, vinha em dose dupla. As alegrias e os dissabores, os de-
safios e as recompensas, o destemor e o medo, a coragem e a 
vibração para fugir das armadilhas da vida e das artimanhas dos 
humanos, ou nem tanto, eram sempre vividos intensamente. Russa 
de São Petersburgo, filha de um ex-atleta brasileiro e uma ativista 
ambiental holandesa, orgulhava-se de suas três nacionalidades, o 
que, nos momentos de angústia e tristeza, não impedia o sentimen-
to de apátrida. Ao ali se aportar, queria juntar os cacos de sua vida, 
mas estava a remontar e resgatar a história da bisavó paterna, co-
meçando por não deixar ruir aquela morada. 
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 Naquele sítio, plantado em um pequeno vale, algumas nas-
centes propiciavam durante todo ano água de qualidade para suprir 
as necessidades dos moradores e de suas atividades. Uma cacho-
eira a poucas dezenas de metros da morada, era uma espécie de 
solista, de uma afinadíssima orquestra, formada pela fauna, flora e 
águas. Ali nasciam riachos que se tornavam caudalosos e levavam 
esperança e vida para outros cantos, outras gentes.
 Encravado nos confins da Gerais, aquele recanto, que pas-
sou décadas abandonado à própria sorte, descuidado e maltrata-
do, bateu forte no coração daquele ser de tripla nacionalidade, que 
poderia escolher lugares de maior glamour para viver a vida entre 
amores e festas, desilusões e momentos de felicidade que beiras-
sem a eternidade. Foi amor à primeira vista, um misto de paixão 
e arrebatamento se apresentando aos olhos de Anastácia como o 
paraíso terrestre, em que pese, para alcançar status de purgatório 
a demandar muito trabalho e força de vontade. 
  Ela se encantou com o local e decidiu assumir aquele peda-
ço de chão para alegria do tio-avô, o único filho ainda vivo de sua 
lendária bisavó, e desgosto do restante da parentada e de vizinhos 
que, como aves de rapina, viviam à espreita para tomar aquele 
local, abrir suas entranhas e nada deixar, para que ninguém re-
cordasse que um dia a felicidade tivesse feito dali um ponto de          
parada. 
 Tudo ali era e exalava simplicidade. Da janela da cozinha, 
via a água correr por uma bica com seu escorrer preguiçoso e ba-
rulho monótono a embalar sonhos e fazer o pensamento atingir 
alturas inimagináveis. Os ventos a assobiar nos bambuzais eram 
respondidos pelos que vinham do pomar onde se podia colher 
frutos diversos – amoras, mangas, laranjas, ameixas, seriguelas, 
goiabas, romãs, acerolas, jabuticabas – que sobreviviam não se 
sabia se pela força da natureza ou pelas boas energias dos des-
bravadores daquele vale. 
 Nos primeiros dias, assustava-se com o revoar e cantar das 
maritacas que, despertando do sono e querendo chamar o bando 
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para as tarefas do dia, não se preocupavam se acordavam o mun-
do. Para Anastácia, aquele chamamento era a senha de que era 
hora de atiçar o fogo do fogão a lenha, cujas brasas nunca deixava 
extinguir. Correr até a bica e pegar a água para fazer o café, passa-
do num coador de pano, como a outra Anastácia fizera por longos 
anos.
 O mundo era seu. Era a dona do seu tempo. Cada dia vi-
vido era a consolidação da ideia de que perdera tempo demais. A 
cada passo ou em cada movimento, consolidava a certeza de que 
os grandes conglomerados urbanos nos sorriem para nos distrair 
e, em seguida, engolir e triturar como qualquer material reciclável. 
Ela tivera um começo de vida cheio de luzes e holofotes. Mas logo 
sentira a dor das mordidas dos tubarões, cujas cicatrizes não foram 
extirpadas pelas plásticas. Algumas ainda doíam, sangravam como 
a lembrá-la de que não se pode errar porque, por mais compreen-
são que encontre, pode-se não ser perdoado. 
 Por volta das duas da tarde, como dizia, era hora de se 
conectar com o mundo “tecnologizado” e conversar com os poucos 
amigos do outro lado do Atlântico, alguns que sequer imaginavam 
como seria viver aquela situação. Vez por outra, produzia peque-
nos filmes sobre a vida naquela curva de mundo, destacando a pai-
sagem, os elementos que lhe davam vida sem cobrar troco, muito 
diferente de São Petersburgo ou Leningrado, como era chamada 
nos tempos de União Soviética, que ela não vivera, mas de que 
muitas histórias ouvira contar. Dava-lhe paz e serenidade, esticar 
sobre uma pedra estrategicamente posta entre duas frondosas De-
lonix regia – uma amarela e outra vermelha – que na primavera da-
vam um brilho diferente à chegada da casa, como que a esconder 
algum segredo e, eram que recebiam, as graças e bênçãos dos 
últimos raios de sol.  
 Fim de tarde, as andorinhas, como numa apresentação de 
balé, vinham em grandes bandos se despedir do sol e desejar uma 
reconfortante noite de sono e sonhos com belas surpresas que a 
natureza pudesse lhe reservar. Quando a penumbra começa a co-
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brir aquele pedaço de terra, o cão vira-latas vinha se acomodar na 
varanda da porta da cozinha para guardar a casa e se abrigar da 
chuva, do frio ou de qualquer alteração climática. Baixada a cortina, 
a casa era fechada para evitar visitas indesejadas, como morcegos 
ou pernilongos, e sítio era engolido pela penumbra. 
 Sem medos ou pesadelos, após uma cerveja, especialmen-
te a holandesa Start the Future, ou um bom vinho do Porto e, vez 
por outra, uma boa vodca russa, guardada no congelador da velha 
geladeira, ou uma boa dose de cachaça artesanal, era hora da úl-
tima chamada ao cão e de se jogar sobre o velho catre. Enquanto 
vinham à sua mente as formas e cores trazidas pelo astro-rei a se 
esconder por trás das montanhas, cuja vegetação caprichosamen-
te filtrava seus últimos raios, fazendo realçar os vários matizes, 
sem saudade, lembrava-se dos vários lugares por onde passara 
em momentos como aquele. E se indagava: será mesmo o pôr do 
sol da Boa Vista mais bonito do que este?

Fernando Luiz Magaldi
Belo Horizonte - MG
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Prosa 60+

Apenas decepção

 Ao voltar de mais uma viagem a trabalho, pensando em 
fazer uma surpresa, Jorge chegou em casa, abriu a porta e, sob 
a penumbra silenciosa banhando a sala, gritou por Laura, sua es-
posa. Nada de resposta.  Sem outra opção, sentindo a lassidão do 
corpo, resolveu esperar. Bocejou, pestanejou e sentou-se no sofá. 
Ao olhar para a mesa de centro, preso debaixo do vaso de cristal 
ostentando uma rosa vermelha, solitária e fenecida, avistou o pa-
pel branco. Soergueu o corpo, pegou o bilhete e leu o conteúdo 
com as mãos trêmulas. No mesmo instante, sentiu o corpo fremir, o 
coração dilacerar e os olhos marejar. Voltou a se recostar no sofá, 
cobriu o rosto com as mãos e falou em solilóquio. 
            — Por que você fez isso comigo, Laura? Por quê? E agora, 
meu Deus?
 Dominado por uma tristeza mórbida, Jorge se levantou, 
respirou fundo e guardou o bilhete no bolso da calça. Dirigiu-se 
ao banheiro, olhou-se no espelho e se assustou diante da palidez 
de vela à sua frente. Minutos depois, sem hesitar, saiu de casa 
decidido a largar esse mundo cruel, injusto e cheio de surpresas                      
desagradáveis.
 Na avenida movimentada, triste, absorto e caminhando a 
esmo, Jorge observou atentamente a chusma suscitando uma ba-
bel de sons, vozes, choros, risos, gritos e lamentações. Uma ve-
lhinha sorridente, apoiando-se numa bengala, atravessando a rua 
em passos trêmulos de superação. Um mendigo morfético pedindo 
esmolas com a mão em concha, recebendo algumas moedas e 
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agradecendo com o manjado bordão “Deus lhe pague!”. Um anão 
de cabeça grande, corpo disforme, pernas curtas e passos miúdos 
vendendo bilhetes de loterias. Três crianças andrajosas, ao lado 
de um cachorro esquálido, fuçando a lixeira em busca de restos de 
comida. Dois operários usando roupas azuis, irradiando alegria e 
limpando o esgoto fétido de sujeira humana. Um aleijado guiando 
a cadeira de rodas com agilidade, esbanjando uma energia conta-
giante e anunciando guloseimas. Um cego tocando gaita, exibindo 
um sorriso banguela e agradecendo as moedas tilintando dentro 
da latinha. Um velho aposentado retirando o parco salário no caixa 
de uma lotérica. Uma prostituta usando vestindo colado ao corpo, 
apoiada no muro pichado e aguardando solitária o primeiro cliente 
do dia. Um travesti siliconado, de roupa colorida e lábios pintados 
de rubro, enfrentando destemido o perigo da homofobia o rondan-
do no meio da onda de preconceitos. Um bicheiro tísico, fumando 
um cigarro, cuspindo sangue, anotando os palpites dos clientes e 
desafiando a lei de subversão. Um policial honesto, ético e probo, 
combatendo a violência do dia a dia e sonhando em voltar para 
casa, abraçar a esposa e beijar os filhos. Um artista mambembe se 
equilibrando perigosamente sobre uma corda esticada em frente 
ao semáforo fechado. E outros... muitos outros...  
 E assim, pela primeira vez em muitos anos, Jorge se mis-
turou à uma profusão de personagens anônimos, quase invisíveis 
por parte da sociedade vil. Todos, sem exceção, na árdua luta pela 
sobrevivência, enfrentando as dificuldades, os obstáculos e as in-
tempéries. Sim, vidas, muitas vidas!
 Após a longa caminhada, Jorge entrou num bar, sentou-
se a uma mesa e pediu uma cerveja. Retirou o bilhete do bolso, 
suspirou ofegante e leu mais uma vez o texto de despedida escrito 
pelas mãos macias da esposa. Resistiu, relutou, comprimiu os lá-
bios, mas não chorou. Pensou, elucubrou e refletiu. Subitamente, 
seu coração se alegrou diante da vontade de viver sobrepujando a 
fraqueza de morrer. Sendo assim, naquele exato momento, sentiu 
apenas uma decepção com a perfídia da esposa. 
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 Decidido a recomeçar uma nova vida, Jorge se levantou, 
rasgou o bilhete e saiu pela rua de cabeça erguida. Agradeceu aos 
personagens anônimos, sorriu para o mundo e desejou, com toda 
sinceridade, que Laura também alcançasse a felicidade plena. Por 
que não?

Vicente Geraldo de Melo Neto
Brasília - DF
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Clineida Andrade Junqueira Jacomini

Cyro Gilberto Nogueira Sanseverino

Donisete Tavares Moraes Oliveira

Fausto Luciano Panicacci

Francisco de Assis Carvalho Arten

Hélio Correa da Fonseca Filho

João Baptista Scannapieco

João Batista Gregório

João Batista Rozon

João Otávio Bastos Junqueira

Jorge Gutemberg Splettstoser

Pe. José Benedito Almeida David

José Ricardo Bittencourt Noronha

José Rosa Costa

Lauro Augusto Bittencourt Borges

Lincoln Amaral

Lucelena Maia

Acadêmicos na atualidade
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Diretoria Atual

Diretoria Biênio 2023-24

Presidente: Antonio Carlos Rodrigues Lorette

Vice-Presidente: Hélio Correa da Fonseca Filho

1ª Secretária: Silvia Teresa Ferrante Marcos de Lima

2ª Secretária: Marly Terezinha Estevam de Camargo Fadiga

1° Tesoureiro: Beatriz Virgínia Camarinha Castilho Pinto

2ª Tesoureiro: Luiz Fernando  Dezena da Silva

Conselho Fiscal:  
José Rosa Costa
João Otávio Bastos Junqueira
Vania Gonçalves Noronha

ACADEMIA DE LETRAS DE SJBV NA INTERNET:

www.alsjbv.art.br  
secretaria@alsjbv.art.br
facebook.com/alsjbv
instagram: @alsjbv
www.youtube.com/c/academiadeletrasdesaojoaodaboavista


